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Águeda impôs 
empate 

ao Beira Mar 
Agueda e Beira Mar disputaram 

ontem um encontro bastante movimen- 
tado (ver foto ao lado dum dos seus 
lances), em: que os donos da casa «obri- 
garam» os visitantes a cederem mais um 
ponto na sua caminhada cujo objectivo é 
a liguilha. 

O Feirense já tinha jogado e vencido o 
encontro respeitante a esta jornada 
(Guarda) e o Estarreja que está real- 
mente a fazer uma prova que não estaria 
nas previsões recebeu e bateu o União de 
Coimbra. 

Na III Divisão, Série C, destaque para 
o Mealhada que ganhou ao Oliveira do 
Bairro (1-0), e para o Marialvas, que, ao 

vencer a Oliveirense (4-1), compartilha 
agora o 1.º lugar. Num «derby» sempre 
emotivo o Anadia bateu o Luso (1-0) e a 
Oliveirinha desembaraçou-se do Seia 
(3-2). 

Nos Distritais da I Divisão, a San- 
joanense está agora mais isolada na Zona 
Norte, enquanto na Sul, o Pessegueirense 
mantém a sua posição de guia. 

Destaque no basquetebol para o 
Lliabum que bateu o Benfica de forma a 
não deixar margem para dúvidas. 

Destaque para a mesma equipa, mas 
em andebol, pois garantiu já a ascensão à 
II Divisão. ! 

       

Bonito lance de futebol, com o aguedense a amortecer o esférico com o peito. 
  

No ano passado 

Menos acidentes 
de trabalho . 

mas mais graves 
es 

  

  

Os acidentes de trabalho em Portugal foram 
menos frequentes em 1986 do que em 1985, mas 
mais graves, conclui um estudo da seguradora 
«Império», tendo como base os seus segurados 

no respectivo ramo. 
«A gravidade da sinistralidade tendeu para 

uma subida, havendo, porém, uma diminuição 
do número de acidentes de trabalho participados, 
31.704, contra 32.938 em 1985», indica o es- 
tudo. 

Em 1986 foram encerrados 75 processos de 
sinistros mortais, enquanto no ano anterior 
tinham sido'67. Na maioria tiveram origem em 
acidentes de trajecto, entre eles de viação (30), 
seguindo-se as quedas (13), tendência que a 
«Império» diz coincidir com a do resto da 
Europa. 

O sexo masculino regista nos casos mortais 
93 por cento do total. Os sinistrados do sexo 
masculino são em número muito superior 
(27.547 participações contra 4.157 do sexo 
teminino). 

  

Câmara de Vagos 
vai decidir hoje 

sobre vereadores 
em permanência 
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Mitterrand 
em Portugal 
num momento 

de crise 

Aveiro 
Ciudad Rodrigo e Viseu 

estreitam os laços 
de amizade ia 

  

    
O primeiro Presidente protagonistá de uma 

coabitação política em França, François Mit- 
terrand, encontra-se hoje, segunda-feira, com o 
seu homólogo português, que atravessa a pri- 
meira «prova de togo» de uma experiência 
idêntica — Mário Soares. 

Mitterrand será o segundo Presidente francês 
cuja visita oficial a Lisboa coincidirá com um 
momento de crise governativa em Portugal. 

Ambos socialistas, Mitterrand e Soares pre- 
sidem actualmente aos destinos de dois países 
governados por Executivos de centro-direita, 
respectivamente chefiados por Jacques Chirac e 
Anibal Cavaco Silva, embora este último tenha 
visto sexta-feira o seu gabinete derrubado no 
Parlamento por uma moção de censura. 

À visita de Mitterrand, a partir de hoje, 
ocorre, contudo, ainda com o Governo por- 
tugués em efectividade de funções, conforme 
anunciou sábado, no Brasil, o Presidente Mário 
Soares. 

Mas a estada do Chefe de Estado francés 
deverá ser parcialmente ensombrada pelo am- 
biente de crise gerado nas últimas semanas e que 
terá nos próximos dias novos episódios, de- 
signadamente através dos esforços com vista à 
resolução daquela, 

Também em Julho de 1978, quando o então 
Presidente francês Giscard d'Estaing visitou 
Portugal, o país atravessava uma crise gover- 
nativa. Mário Soares era então o chefe de um 
Executivo formado pelo Partido Socialista e pelo 
Centro Democrático Social, coligação que viria a 
ser desfeita algum tempo depois. 

28 
EE E q 

Na foto, a viseense Maria dos Anjos 

Morais, borda «tibaldinhos», o que faz 
Viseu e Ciudad Rodrigo, destacando-se desde os oito anos. 
exposições de artesanato. 

Na Feira de Março, foi ontem assina- 
lado o dia das cidades irmas de Aveiro, 
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Consequências 
da adesão à CEE 
analisadas 
em debate 

Realizou-se este fim-de-semana em 
Aveiro um debate, promovido pelo Par- 
tido Comunista Português, sobre o "Im- 
pacto e Conseguências da Ade à 
CEE na Produção Leiteira no D ei 

Duranté o debate foi referido que "a 
adesão a CEE não era a melhor solução 
para os problemas que o pais enfrenta- 
va em Lermos de desenvolvimento eco- 
nómico e social e de independência na- 
cional”. 

Joaquim Miranda, deputado no Par- 
lamento Europeu, e que esteve presente 
ao colóquio referiria que “a nossa polí- 
tica perante as Comunidades Europeias 
não deve ser uma política de submis- 
são, mas sim ter em conta a realidade 
económica e sôcial dos nossos campos e 
canalizar soluções técnicas adequa- 
das”. 

Defendeu ainda a necessidade dos 
pequenos agricultores, “aqueles que 
possuem uma a três vacas, a salva- 
guardar os seus interesses, e a melhor 
maneira de o fazer “e nas cooperativ; 

Joaquim Miranda terminou refe 
dose à política de subsídios da CE 

       

  

   

  

n-     

    

o escoamento dos excedentes das Co- 
munidades Econômicas europeias. 

Do debate sairam algumas conclu- 
soes de que destacamos “a necessidade 
do aumento da produção nacional de 
leite e de uma melhoria da sua qualida- 
de” e ainda o modernizar da indústri: 

Como meios para atingir os fins 
ma referidos for apresentada à necé 
dade de promover a formação cultural e 
divulgação de conhecimentos principal- 
mente aos mais jovens, através da-cria- 
ção de uma disciplina no ensino secun- 
dário, modificar as estruturas que têm 
sido ertadesopara-promoóver a extensão 
vural, modificasas estruturas sanitári- 
as do efectivo pecuário, retardar a aph- 

ão de novas exigências de « pu 
ção do leite, no sentido de permi 
utilização de novos meios e conhecimen- 
tos. 

A suspensão das exigências relali- 
vas ao teor de gordura no leite, particu- 
larmente agora que há excedentes de 
manteiga e : »n- 
to da indús da 
concessão de subsídios e ace ao cré- 
dita Com juros bonificados, foram ou- 
tras medidas preconizadas. 
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de Aveiro 
RIDE: hTETS TREs 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de 

viação: de um acidente ocorrido em Carregosa- 
-Vagos, receberam tratamento Licínio Esteves 
Martins, de 18 anos, residente em Mira, e João 

Pedro Jesus Pequeno, de 21 anos, residente em 
Vigia-Vagos; de um outro acidente de viação, 
ficou internado Rui Manuel Fernandes Sequeira, 
de 17 anos, estudante, residente em Sobreiro- 
-Albergaria- a-Velha, (Com na página seguinte) 
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O dr. Ulisses Manuel é um indus- 
trial ligado ao sector de construção e 
reparação naval (Carnave), na zona 
de Aveiro. Na entrevista que nos con- 
cedeu, e que seguidamente reproduzi- 
mos, fala-nos não só dos problemas de 
um sector em crise, como também de 
outros aspectos importantes, relacio- 
nados com a actividade económico- 
-empresarial: a necessidade de estabi- 
lidade política, a importância de ade- 
são à CEE, o problema da formação 
profissional... enfim uma série de rea- 
lidades que afectam a vida de todos 
nós, com menor acuidade. 

Começámos por abordar a situação actual 
da construção naval, nomeadamente em rela- 
ção aos ra que afectam o sector: 

— O sector de construção e reparação 
naval tem os problemas que são do conhe- 
cimento comum: é um sector em crise, pro- 
blema que se torna mais flagrante nos 
grandes estaleiros do que nos pequenos e 
médios. A este respeito conviria fazer um 
pouco de história: há uns anos atrás re- 
gistou-se um aumento muito rápido da pro- 
cura do transporte marítimo, sobretudo 
para matérias-primas. Este aumento, as- 
sociado à facilidade de financiamento, deu 
origem a um crescimento de capacidade 
produtiva dos estaleiros europeus. A crise 
verificada a nível mundial, por força de 
instalação de capacidade produtiva exce- 
dentária, motivou em Portugal decisões de 
investimento incorrectas, como é o caso da 
Setenave. A Setenave surge numa altura 
em que todos os indicadores apontavam 
para a existência, a curto prazo, de ex- 
cedentes, nomeadamente de países do Ex- 
tremo Oriente (Coreia, Singapura, Japão, 
que nunca respeitou as decisões da OCDE, 
no que toca à redução da produção, e 
sempre praticou preços mais baixos que os 
europeus). Foi na Europa, na altura dos 
Nove, em conjunto com a Suécia, quem 
primeiro propôs reduções. A Setenave (o 
referencial português quando se trata de 
grandes estaleiros) atravessa uma situação 
que reflecte esta crise. Ao mesmo tempo, 
não conseguiu acompanhar o percurso dos 
estaleiros europeus que passaram a pro- 
duzir qualidade, apostando em barcos so- 
fisticados. Nem os salários conseguem tor- 
nar os produtos minimamente competiti- 
vos e, por outro lado, dificilmente a pro- 
cura aumentará... 

— E em relação à Camave? 
— A Carnave inclui-se no quadro dos 

sobretudo barcos pesqueiros. Os proble- 
mas surgiram sobretudo com a introdução 
das zonas económicas exclusivas. A frota 
portuguesa está preparada para actuar 
noutros mares... que foram «fechados». 
Isto deveria implicar a remodelação da 
frota pesqueira nacional, o que não acon- 
teceu no momento oportuno, devido a pro- 
blemas da mais variada ordem, Face a esta 
situação, os pequenos estaleiros, como a 
Carnave, tiveram capacidade de se adap- 
tar ao mercado de reparação. Nós tivemos 
a possibilidade de, mantendo-se os pro- 
blemas na área da construção, registarmos 
um acréscimo no volume de reparações. 

— E no que toca a perspectivas de futuro? 
— Há perspectivas. Os estaleiros têm 

que se modernizar e estruturar, o que,   pequenos e médios estaleiros, produzindo 
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Ouvindo os empresários da nossa Região 

Ulisses Manuel (Carnave): 
sinto-me defraudado 
com mais esta crise... 

-..foi um crime a eliminação do ensino técnico-profissional 

dada a nossa qualidade de país membro da 
CEE, tem de estar necessariamente ligado 
às directrizes que ela estabelece, sob pena 
de não participarmos nesse processo de 
modernização e estruturação. 

— Já que falou na Comunidade, como vê 
a nossa adesão à Europa relativamente ao 
sector de construção e reparação naval? 

— Relativamente à situação adquirida 
no momento de entrada, a nossa adesão foi 
francamente favorável. No momento em 
que aderimos a situação dos estaleiros 
navais era crítica. Agora os grandes esta- 
leiros têm a possibilidade de se adaptarem 
às directrizes da Comunidade, enquanto os 
pequenos e médios podem realizar um 
aproveitamento integral da nossa frota pes- 
queira, beneficiando dos fundos atribuídos 
pelo FEOGA. Mas, é fundamental que o 
Governo crie mecanismos para que os 
fundos sejam realmente aproveitados e os 
projectos realizados. O meu receio é que 
muitas das verbas atribuídas não sejam 
utilizadas... 

— E em termos de concorrência e compe- 
titividade? Os estaleiros navais portugueses 
terão possibilidade de se impor no mercado 
europeu? 

— Penso que sim. Nós temos uma tra- 
dição na construção e reparação naval. 
Desde o início que estivemos na primeira 
linha. Temos recursos humanos, temos ca- 
pacidade para colocar os nossos produtos 
no mercado... enfim todas as condições 
para a entrada na Europa se manifestar 
positiva. Só que deixamo-nos ficar um 
bocado parados no tempo e as melhorias 
tecnológicas ficaram tadas da reali- 
dade portuguesa. Temos que «dar o salto». 
Necessitamos de fazer um esforço de mo- 
dernização e repensar toda a indústria. 

«O INVESTIMENTO É UM ACTO 
DE PERMANENTE APOSTA 

NO FUTURO» 

— Passando a outro ponto, pensa que a 
estabilidade política é importante para o de- 
senvolvimento da indústria? 

— A estabilidade política é determi- 
nante para os propósitos de investimento e 
modernização, para um apostar no futuro. 
Aposta-se no futuro quando se acredita mi- 
nimamente na estabilidade política. Sem 
ela não há estabilidade social e não havendo 
estabilidade social, não há condições para 
produzir racionalmente, tornando-se mais 
cómodo estar parado do que arriscar. Ar- 
risca-se quando se acredita no futuro, na 
superstrutura que nos envolve. 

— Mas estamos à passar uma crise poli- 
tica... Como a encara? 

— Como empresário sinto-me extre- 
mamente defraudado por se estar a inter- 
romper um processo em que pelo menos se 
estava a estabelecer um reequilíbrio. E 
uma crise detonada mais por interesses de 
ordem política que de ordem económica. 
Como empresário entendo que não devo 
pensar a longo prazo sem condições para 
acreditar que esse planeamento pode ser 
executado. Já nem falo em mudanças es- 
truturais, em termos de mutação contínua 
de homens à frente de determinados ór- 
ganismos; falo essencialmente na motiva- 
ção que leva a aumentar 0 consumo, o in- 
vestimento, a poupança. É necessário que 

* se criem mecanismos constitucionais ou le- 
gislativos que criem condições para que os 

    

  Entrevista de Helena Lages    
É necessário que os Governos tenham um 

horizonte temporal mínimo. 

governos tenham um horizonte temporal 
gue lhes permita executar o seu programa, 
mesmo que esta faça levantar reservas da 
nossa parte. O pior é acabar quando come- 
cam a surgir os primeiros resultados con- 
cretos. A maioria dos empresários sente-se 
defraudada... embora nunca desista. A 
zona de Aveiro foi construída muito sobre a 
base do arriscar. O investimento é um acto 
de permanente aposta no futuro. 

— Em relação à mão-de-obra, que proble- 
mas se lhe deparam? 

— Em Portugal um dos principais «cri- 
mes» realizados foi a eliminação do ensino 
técnico-profissional. Muito do surto do de- 
senvolvimento industrial ficou a dever-se à 
capacidade técnica de pessoas que saíam 
das escolas técnicas de Aveiro, Oliveira de 
Azeméis e Águeda. Os nossos actuais tra- 
balhadores aprenderam com colegas mais 
velhos e encarregados, mas não têm uma 
formação adequada. Em 86 foram dados 
passos muito positivos, apenas possíveis 
com os fundos da Comunidade e pela for- 
ma como se descentralizou o acesso a estes 
fundos, abandonando-se as estruturas pe- 
sadas dos cursos de formação estatais. Os 

princimala destinatários dessas acções de 
ormação foram jovens entre os 18 e os 25 
anos. Notou-se uma vontade muito grande 
de agarrar as oportunidades e essas acções 
de formação trouxeram perspectivas reais 
de emprego. Se houver agora uma acção 
contínua de formação e posterior recicla- 
gem, os principais problemas de falta de 
mão-de-obra especializada serão minima- 
mente superáveis. No entanto há um as- 
pecto mais grave: todas as acções de for- 
mação foram baseadas nos apoios do FSE, 
privilegiando os jovens dos 18 aos 25 anos, 
que não estarão em condições de imprimir 
o ritmo de modernidade que as empresas 
necessitam. O caso português é diferente. 
Seria necessário que o Governo tentasse, 
por sua própria iniciativa ou influenciando 
as acções do FSE, desenvolver programas 
com vista a formar pessoas mais velhas. 
Pelo menos que os trabalhadores compre- 
endidos entre os 25 e os 35 anos tivessem 
uma atenção especial no que toca a reci- 
clagem e actualização." 
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AIDA organiza jornadas sobre fundos comunitários 
Subordinada ao tema “Os Fundos 

Comunitarios" vai dec em Aveiro 
uma jornad: É 
mente dir 

  

     ida aos empr 
trito de Aveiro, promovida pel 
ação Industrial do Distrito de Aveiro - 
AIDA. 

À inicialiva contará com a. presen- 
ça de individualidades nacionais e es- 
Lrangeiras, nomeadamente os Secretá- 

  

rios de Estado da Integração Europeia, 
da Agricultura, e das Pescas, e ainda 
os presidentes do IFADAP, [APMEI, 
JNICT, LENEC, CCRC além de espe- 
cialistas do DAFSE, BFN e das Comu- 
nidades Europeias. 

Estará presente também o respon- 
sitvel pelo Bureau de Raprochement des 
Enterprises, da Comissão das Comuni- 
dades Europeias, Mr.Schneider. 

  

    

  

Serão abordados temas referentes 
ao FEDER, FEOGA e PESE e ainda a 
outros instrumentos de financiamento 
da CRS como o SPRINP) o BRITE, q 
COME, o BEL co NIE. 

Ainda não se encontra defenido q 
local de realização desta iniciativa, que 
terá lugar no próximo dia 24 do corren- 
te mes, contando com o apoio das Ca- 
maras Municipais. 
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AVEIRO — VAGOS 

  

Aveiro, Ciudad Rodrigo e Viseu 
estreitam os laços de amizade 

  

Artesanato de Viseu presente na Feira de Março. 

No âmbito da Feira de Março, as- 
sinalou-se ontem o dia das cidades ir- 
más de Aveiro, Viseu e Ciudad Rodrigo. 

Na sessão solene, realizada no Sa- 
tão Nobre dos Paços do Concelho, presi- 
dida pelo Presidente da Assembleia 
Municipal, Encarnação Dias, estiveram 
presentes os presidentes das câmaras 
de Ciudad Rodrigo e Viseu. 

O presidente da Assembleia 

  

   

  

Muni- 

cipal de Aveiro, colocou a tónica da 

sua intervenção no facto de há longos 
anos se vi : amizade e 
cooper: à 
sentes ao acto, no que seri: undado 
pelo pr lente da edilidade aveirense, 
José Girão Pereira, que teve oportuni- 
dade de alguns aspectos concre- 
tos dessa cooperação, em especial no 
campo do intercâmbio juvenil e cultu- 

       
   

    

         

  

  

  

  

As preferências musicais e de filmes 
vídeos, no decurso da semana que passou, 
foram, em Aveiro, recheadas de novidades, 
como o confirmam as tabelas do Top desta 
cidade. 

Enquanto nos LPs se registava uma trans- 
formação total, com cinco entradas directas, 
nos singles o «Pirilampo Mágico» — até pela 
sua característica de solidariedade social — 
mantinha a primeira posição.     

Top's de Aveiro 

  

«ls This Love» e «The Great Pretender» 
mantiveram as posições da semana transacta, 
com a curiosidade da canção de Alison Moyet 
se manter há sete semanas entre os discos mais 
vendidos em Aveiro. 

Quanto a filmes vídeo, Academia de 
Polícia-2 e Gente Gira-2, continuam a 
comandar as listas de preferências dos 
aveirenses, numa semana em que se notaram 
três entradas na lista. 

    

    

    

  

    

  

   

  

  

  

              

  

  

  

  

  

    
                  

  

1 | THE JOSHUA TREE Es 1 
2 | THE WORDL WON"ELISTEN ...| Smiths. —— 1 
3 | THE COLECTION Simon & Gartunkel.. | — 1 
4 | MEN AND WOMEN Simply Red .. = 1 
5 | INTO THE FIRE... Bryan Adams. == 1 

came, 

1 | PIRILAMPO MÁGICO ............. VÁrIOS) scans epecseneis I 3 
2 | ISTHIS LOVE -.| Alyson Moyet .... 2 7 
3 | THE GREAT PRETENDER........] Freddy Mercury ...... 3 Z 
4 | CARAVANOF LOVE... | The House Martins... — l 

5 | SOMETIMES ] 9 3 
6 | SEM LIMITES PARA SONHAR... 6 2 
7 | ROCHTHE NIGHT ................. — 1 
8 | FRANKIE GOES TO HOLLYWOOD — I 
Gu PONANIO! suspeito 0,0 sra boo Afonsinhos . — 1 

10 | NO MORE THE FOOL ............. Elkie Brooks 
Esto ad 

- VIDEOMANIA 

1 | ACADEMIA DE POLÍCIA-2. 1 7 
2 | GENTEGIRA? .. 2 3 
3 | O ENIGMA DA PIRÂMIDE —— 1 
4 | VESTIDA PARA MATAR... 6 2 
5 | MEQUADE — O LOBO SOLITÁRIO... 4 3 
6 | O MISTERIOSO MR. MACKINTOSH . 5 2 
7 | OS CANHÕES DE NAVARONE . 10 2 

* 8 | CÃES DEGUERRA 7 3 
9 | TAXI DRIVER E 1 

10 | ENCONTROS IMEDIATOS DO 3.º GRAU .. is 1   
  

      

Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE «SORADIO» 

ce esa 

ral. 
"Portugal conquista a Espanha, 

sempre que os espanhóis vêm a Portu- 
gal” - afirmou o Alcaide de Ciudad 
Rodrigo, a dado passo da sua interven- 
ção, referindo-se a hospitalidade 
que a deleg 
cebida. 

com 

o daquela cidade foi re- 
uis adiante, endo referên- 

s existentes entre os 
dois países, diria que elas devem ser 
“uma porta de comunicação e não de 
separação”. 

Para o edil da cidade de Viseu, a 
amizade e solidariedade entre aquela 
cidade e Aveiro, vem desde tempos ime- 
moriais pelo facto de estarem ligados 
"pelo cordão umbilical que é o Rio Vou- 
ga”, uma boa relação que está a ser 

cada vez mais reforçada, através da 
construção da IP E 

Após à sessão de boas-vindas, foi 
oferecido um passeio pela Ria, às dele- 
guções visitantes. 

    

     

      

A AMIZADE MANIFESTADA 
ATRAVES DA CULTURA 

A avaliar pelo material exposto. nos 
stands de Ciudad Rodrigo e Viseu con- 
clui-se que a cultura, e em especial o 

santo, ocupa um lugar de destaque, 
nas relações entre as cidades. 

  

Na reunião camarária de hoje 

Presente pela primeira vez na Veira 
de Março, Ciudad Rodrigo apresenta no 
seu stand, uma pequena mostra das 
suas potencialidades culturais, Lusris 
cas e económicas, através da qual se 
pretende dar uma visão global daquela 
cidade espanhola, e que tem suscitado 
bastante interesse, tanto mais que, 

para os portugueses, a Espanha é um 
ponto de atracção, quer em termos eco- 
nômicos quer turísticos. 

A cidade de Viseu privilegiou o ar 

tesanato na sua representação. Da ola- 
em barro preto de Molelos, aos 

brancos bordados de TP ibaldinhos, pas- 
sando pelos mais salientes do 
artesanato vis contra pa- 

tente uma mo 1 e repre- 

sentativa do seu artesanato. 
Um dos pontos que tem cativado a 

utenção dos visitantes tem sido a pre- 
sença de artesãos, como é o caso o 
Maria dos Anjos Morais, uma 
sexagenária, que desde às oito anos se 
dedica aos tão famosos hordados de 

    

        

       

  

    

    

    

Tibaldinho, que ali está a mostrar a 
sua arte, lamentando-se do Ê de 

actualmente essa arte € de 

desaparecer, afirmando: - "a fã 
somos só umas velhinhas que já vão 

acabando”. 

  

Decisão sobre vereadores 
em permanência 
no município de Vagos 

A reunião do Executivo camarário vaguense, 
que hoje se realiza, vai discutir a situação dos 
vereadores em regime de permanência, sendo 
previsível, que possam ser tomadas algumas 
importantes decisões — apurou este Jornal, de 
boa fonte. 

Segundo apurámos, uma dessas decisões 
deverá recair sobre o vereador Mário Pinho, a 
quem serão alargadas as competências: o res- 
ponsável do pelouro de Obras Municipais passará 
a ser o único vereador a tempo completo, o que 
até agora não acontecia. 

Esta situação, ao que parece decorrente da 
escusa apresentada, devido a afazeres profissio- 
nais, do vereador Martins Anacleto, em desem- 
penhar funções a meio tempo, poderá vir a faci- 
litar a actividade do Executivo, e a torná-lo mais 
operacional — de acordo com dados disponíveis. 

A recusa de Martins Anacleto em continuar a 
desempenhar aquelas funções estará, entretanto, 
a ser aproveitada por algumas forças políticas, 
que acreditam numa cisão nas rmistosas relações 
que vinha mantendo com o actual presidente João 
Rocha. 

O número dois “os sociais-democratas teria 
estado em foco na ú:tima reunião da Câmara, ao 
votar contra propostas emanadas da presidência, 
o que de algum modo pode ser significativo. 

Uma dessas propostas dizia respeito ao plano 
de pormenor da zona da praia da Vagueira (orla 
maritima), cuja elaboração acabou por ser entre- 

   

  

gue ao GAT, graças ao voto daquele vereador, 
eee mm 

Pelo Hospital 

de Aveiro 

    

(Continuado da página anterior) 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais, receberam 

tratamento naquele Serviço de Urgências, e 
puderam seguir os seus destinos, Maria Emília 
André Abranches Ventura, de 44 anos, casada, 
doméstica, residente nesta cidade; Luís Rogério 
Costa Santos, de 22 anos, ajudante de serra- 
lheiro, residente no Bonsucesso; Maria Soledade 
Costa Silva, de 34 anos, casada, professora, 
residente nesta cidade; Ana Fernandes, de 58 
anos, viúva, doméstica, residente nesta cidade; 
Susana Ferreira N. C. Henriques, de 13 anos, 
estudante, residente nesta cidade, e Maria Graça 
Rodrigues C. Henriques, de 30 anos, casada, 
enfermeira, residente nesta cidade. 

que recusou frontalmente a hipótese defendida 
por João Rocha, que pendia para um gabinete 
lisboeta. 

Recorde-se que dos vereadores com assento 
no município de Vagos apenas dois — exacta- 
mente os líderes do CDS e PPM, Domingos 
Cerqueira e Alda Santos Vítor — não possuem 
qualquer pelouro. Distribuídos em Fevereiro do 
ano transacto, os pelouros foram ocupados por 
Martins Anacleto (Desporto e Tempos Livres, 
Turismo, Educação e relações com a Cooperativa 
Agricola), Mário Ferreira de Pinho (Obras 
Directas Municipais); José Francisco Sarabando 

(Parques e Jardins), e Mário Rocha Martins 
(Aguas e Saneamento). 

E.F. 
  

  

EMPRESA NOSSA ASSOCIADA, FABRI- 
CANTE DE LOUÇA DOMÉSTICA EM GRÉS, 
COM SEDE NO CONCELHO DE ÁGUEDA, 
ENCARREGOU-NOS DE SELECCIONAR: 

CHEFE DE ESCRITÓRIO 

Pretende-se pessoa do sexo masculino, 
possuindo experiência como responsável 
administrativo, nomeadamente no sector 
de contabilidade e contactos bancários; 
será condição preferencial residir na zona 
de Águeda ou limítrofes bem como estar 
inscrito na DGCI como técnico de contas. 

O candidato seleccionado para o posto 

terá grande autonomia de funções. 

SERRALHEIRO 
MECÂNICO 

Para ocupar este posto, a empresa 
pretende técnico com experiência na fun- 
ção; será condição preferencial que resida 
na zona de Águeda. 

Respostas, 
com «curriculum vitae» 

detalhado, para 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 
Departamento de Recrutamento 

e Selecção de Pessoal 
Apartado 199 — 3752 ÁGUEDA Codex    
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Agricultores respondem 
ao desafio europeu 

O presidente da Comissão Directiva do Insti- 
tuto Financeiro de Apoio ao Desenvolvimento da 
Agricultura e Pescas (IFADAP), eng.º Ferreira 

do Amaral, anunciou que os projectos de in- 
vestimento na agricultura, apresentados no pas- 
sado mês de Fevereiro, totalizaram 747 pro- 
postas. Este número, acrescentou o eng.º Fer- 
reira do Amaral, é significativamente superior ao 
apresentado no mês de Janeiro, que não ultra- 
passou os 421 projectos. 

O presidente do IFADAP que fez estas de- 
clarações durante um pequeno-almoço no Hotel 
Meridien, em Lisboa, disse ainda que a agri- 
cultura portuguesa vive hoje um período de 
euforia, verificando-se uma tendência crescente 
para o investimento neste sector de produção. 

SUBSIDIAR ZONAS POBRES 

Em termos de Custos sociais e económicos 
optar-se-á por subsidiar as zonas pobres, mesmo 
que elas tenham baixa produtividade. Ferreira do 

Amaral está de acordo com o que se tem teito a 
nível comunitário, estando mais que provado que 
o abandono da terra provoca desequilíbrios 
sociais graves. 

Um exemplo referido diz respeito à região de 
Mértola, uma das zonas do País com piores con- 
dições de exploração agricola. Para esta região o 
Estado irá subsidiar os agricultores de modo a que 
estes tenham um rendimento idêntico aquele que 
obteriam se possuissem terra com boas condições 
de produtividade. Se não se proceder assim 
verificar-se-á o abandono da terra, com conse- 
quente desertificação, e pioria de condições para 
as regiões vizinhas, além de se aumentar a 
concentração urbana — frisou também o eng.º 
Ferreira do Amaral. 

OPERACIONALIDADE 

- A necessidade imediata em termos de opera- 
cionalidade agricola é intensificar a informação. 
Sem isso o agricultor não acompanhará a evo- 

lução das técnicas nem os preços de mercado. 
Ferreira do Amaral salientou que o conhe- 

cimento das produções em que podemos ser 
competitivos deve ter uma divulgação cada vez 
maior sob pena de não termos um desenvol- 
vimento frutuoso. Os sectores em que a agri- 
cultura portuguesa poderia competir são os 
horticolas, os tipos de frutos carnudos e secos, 
bem como na produção de ovinos. 

«Dentro de três anos teremos os resultados de 
todo este investimento que agora está a ser 
realizado», salientou o presidente do IFADAP. 
«Só então verificaremos realmente o aumento 
que se processou em termos de produção e de 
produtividade». 

Embora Portugal continue com carências no 
sector agro-industrial existe aí também uma 
intenção do investimento forte. O regulamento 
comunitário 355, destinado à agro-indústria, 
prevé para Portugal o apoio de 3 milhões de 
contos. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Vagos vai abrir duas delegações 
no concelho 

Fraca participação de associados, foi a nota 
dominante da Assembleia Geral da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo, realizada há dias em 
Vagos, que aprovou o relatório, balanço e contas 
do exercício de 1986. 

No decorrer da reunião, presidida pelo dr. 
João Rocha, que se encontrava assessorado por 
José Creoulo Prior e Armando Viana, foi acen- 
tuado o extraordinário incremento daquela insti- 
tuição, que produziu aumentos muito significa- 
tivos, em relação ao ano anterior. 

Um desses aumentos verificou-se no sector 

— Calvão e Gafanha da Boa Hora podem ser escolhidas 

de depósitos à ordem, que se elevou a 87%, 
enquanto o sector de crédito também cresceu em 
79%. No entanto, a política de poupança do con- 
celho teve os seus reflexos positivos na Caixa de 
Crédito, que viu aumentados os seus depósitos a 
prazo em 158%. 

«O empenhamento que esta instituição tem 
tido no desenvolvimento da região, a ma- 
neira cordial como tem servido os seus asso- 
ciados e depositantes e a confiança que a todos 
inspira, são factores que serviram e servirão para 
o seu engrandecimento» — pode ler-se no rela- 
tório apresentado pela Direcção, a cujos destinos 

preside o empresário João Carlos Jorge. 
O anúncio de que continuam a encetar-se 

esforços no sentido da rápida abertura de duas 
delegações — provavelmente em Calvão e Gafa- 
nha da Boa Hora — é sintoma de muita vitali- 
dade, e diz bem da credibilidade que já adquiriu a 
Caixa de Crédito de Vagos, que com apenas 
pouco mais de dois anos (abriu em Outubro de 
1984), poderá já ser considerada a terceira a nível 
de distrito. 

O resultado do exercício de 1986 foi de cerca 
de 3 mil contos. 

E.F. 
  

Mulher 

sul-africana 

vai dar à luz 

três netos! 
Uma mulher sul-africana emprestou o 

útero para dar à luz três bebés-proveta da sua 
filha e genro — noticiou ontem o jornal bri- 
tânico «The Mail on Sunday». 

Pat Anthony, 48 anos, aceitou ser mãe de 
aluguer e dar à luz os seus próprios netos 
porque a sua filha e genro, Alcino e Karen 
Ferreira-Jorge, não podem ter mais filhos. 

Este é um caso que envolve dois proces- 
sos: mãe de aluguer e bebés-proveta. A se- 
nhora Anthony aceitou emprestar o seu úteroe 
foi inseminada com os óvulos da sua filha 
fertilizados pelo seu genro. 

Tecnico de retrigeração, 33 anos, o genro 
da senhora Anthony, Alcino Ferreira-Jorge, 
que o jornal britânico não especifica se é 
portugues ou de origem portuguesa, comen- 
tou: «Estou radiante por a minha sogra ir dar à 
luz os meus filhos». 

A delicada operação foi levada a cabo 
numa chnica de Joanesburgo, 48 horas depois 
de terem sido retirados os óvulos a Karen e de 
terem sido fertilizados por Alcino. 

«Agora Pat Anthony está grávida de três 
meses e devera dar à luz dentro de seis meses 
três crianças que entregará imediatamente à 
sua filha» — escreveu o «Mail on Sunday». 

Pat decidiu ser mãe de aluguer quando 
Karen e Alcino lhe disseram que não podiam 
ter mais filhos. Karen teve de remover o útero 
há três anos quando quase morreu durante o 
nascimento do seu filho Alcino Júnior. 

«Esta família católica bem unida vive na 
aldeia de Tzaneen, no norte de Joanesburgo, 
onde o marido de Pat tem uma loja» — referiu 
o «Mail on Sunday». 

O parentesco das três crianças que vão 
nascer terá de ser decidido pelos tribunais, 
mas O jornal britânico sugeriu que o sistema 
judicial sul-africano determinará que as crian- 
ças pertencem à sua mãe genética.     
  

Conselho Nacional do PSD reuniu ontem 

«Eleições 
o mais rápido possível» 
O Conselho Nacional do PSD decidiu ontem que o partido só deverá participar 
num novo Governo, «em qualquer situação, com a realização de eleições 

antecipadas o mais rápido possível». 

A moção, aprovada por unanimidade e acla- 
mação no Conselho Nacional do PSD que decor- 
reu ontem num hotel do Estoril, salienta que «só 
com o recurso a eleições, só devolvendo a voz ao 
povo português, a crise poderá ser ultrapassada», 
disse o secretário-geral do PSD. 

Em conferência de imprensa no final da reu- 
nião em que foi o único dirigente social-demo- 
crata presente, Dias Loureiro disse «não ser 
legítimo outro Governo para substituir o Governo 
de Cavaco Silva». 

Dias Loureiro considerou que o actual Exe- 
cutivo poderá manter-se em funções, como 
Governo de gestão, até a realização de novas 
eleições, como «tem sido prática até aqui». 

O dirigente social democrata admitiu que um 
eventual Governo PS-PRD fosse «institucional- 
mente legitimo», mas seria — acrescentou — 
«politicamente ilegítimo». 

Dias Loureiro disse não querer «julgar agora» 
as declarações e posições tomadas nos últimos 
dias pelo Presidente da República é Vitor Cons- 
tâncio. 

Vitor Constâncio — disse — «tem dito mui- 
tas coisas nos últimos dias e todas diferentes umas 
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Elizabeth Bessie Smith tem 102 
anos, mas isso não a impede de ser 
candidata à presidência do Município 
de Reno, Estado norte-americano de 
Nevada — revelaram ontem fontes 
locais. 

A senhora Smith foi conduzida 
numa cadeira de rodas até ao edifício 
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Americana de 102 
candidata-se a presidente de Município 
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das outras». 
Um Governo PS-PRD — considerou — «se- 

ria a chegada directa ou indirecta do PCP ao 
poder» e «não seria capaz de criar estabilidade em 
Portugal». 

Dias Loureiro recordou que as conclusões do 
último Congresso do PSD apontam para a rea- 
lização de eleições no caso de queda do Exe- 
cutivo na Assembleia da República. 

«O PSD não fez a crise, não queria esta crise» 
— salientou ainda, 

Na reunião, após a discussão e aprovação do 
relatório de contas de 1986 e aprovação do or- 
çamento para este ano, Cavaco Silva falou de 
manhã durante cerca de 40 minutos até à inter- 
rupção dos trabalhos por talta de energia eléc- 
trica. 

Após o almoço, Cavaco Silva voltou a falar, 
seguindo-se intervenções de Barbosa de Melo, 

José Miguel Júdice, Carlos Coelho, Alberto João 
Jardim e Mota Amaral, entre outros. 

No início dos trabalhos, tanto Cavaco Silva 
como Eurico de Melo salientaram que qualquer 
outra tomada de posição sobre a crise só seria 
feita após a chegada de Mário Soares do Brasil. 

da Câmara para preencher os docu- 
mentos que a declaram oficialmente 
candidata às eleições primárias do 
próximo dia 5 de Maio. As eleições 
gerais efectuam-se em Junho. 

- Desde que chegou a Reno há três 
décadas que a senhora Smith tem 
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Afastado 
o espectro 
de golpe 
no Peru 

A rebelião da Força Aérea peruana 
contra o regime do Presidentg Alan 
Garcia acabou ontem com em à 
reserva compulsiva do general Luís 
Abram Cavyallerini, que se recusara a 
aceitar a exoneração do cargo de Chefe de 
Estado-Maior da Força Aérea. 

Durante a noite de sábado, continuaram a 
circular rumores de golpe de Estado e aviões 
militares sobrevoaram, várias vezes, a baixa 
altitude, o Palácio Presidencial de Lima. 

No entanto, fontes oficiais afirmaram ontem 
de manhã que o general Cavallerini tinha aceite a 
exoneração e ordenado aos apoiantes para pór fim 
à rebelião, «em nome da unidade das Forças 
Armadas». 

As circunstâncias exactas da gravíssima crise 
aberta no Peru na passada quinta-feira, conti- 
nuam confusas. 

Quinta-feira à noite, o Presidente Alan Garcia 
reuniu de emergência o Conselho de Ministros e 
anunciou inesperadamente a imediata destituição 
do general Cavallerini e a nomeação do general 
Pablo Varela como Chefe de Estado-Maior 
interino da Força Aérea peruana. 

Minutos depois, aviões militares começaram 
a sobrevoar a capital e o Palácio Presidencial e o 
centro de Lima e vários bairros periféricos 
ficaram sem luz. 

Simultaneamente os altos comandos da Força 
Aérea, reunidos na Base de Las Palmas, 
nos arredores de Lima, publicavam uma decla- 
ração afirmando que não aceitavam a destituição 
do Chefe de Estado-Maior nem a autoridade do 
substituto, 

A tensão aumentou durante todo o dia de 
sexta-feira, com boatos de golpe de Estado contra 
o Governo social-democrata do Presidente 
Garcia. 

Fontes da Presidência peruana revelaram que 
o general Cavallerini tinha sido destituído, por ter 
realizado reuniões e contactos não autorizados, 
para impedir a execução da decisão do Governo, 
de criar um Ministério da Defesa, civil, para 
substituir os actuais Ministérios da Marinha, da 
Guerra e da Aeronáutica, tradicionalmente 
ocupados por militares. 

A «intenção golpista» do Chefe da Força 
Aérea ficou evidente, segundo uma fonte da 
Presidência, quando o general Cavallerini inter- 
rogou diversas personalidades e forças políticas, 
acerca da posição que adoptariam se «as Forças 
Armadas adoptassem posições de força para 
impedir a criação do referido Ministério». 

Sexta-feira à tarde, os Chefes de Estado- 
-Maior do Exército e da Marinha foram recebidos 
pelo Presidente Garcia, dirigindo-se a seguir para 
a Base de Las Palmas, aparentemente para 
negociar com os rebeldes. 

A noite, blindados e numerosos efectivos da 
polícia e do Exército tomaram posição no centro 
de Lima e nos arredores do Palácio Presidencial. 

Alan Garcia dirigiu uma alocução para 
anunciar a destituição do general Cavallerini. 
Garcia disse que a exoneração foi decidida para 
«defender a própria instituição militar», porque 
«os que vestem a farda militar não devem fazer 
diligências junto de líderes políticos, nem 
desafiar abertamente as decisões do Presidente da 
Nação». 

Sábado de manhã, as tropas foram retiradas 
do centro de Lima e rumores, não confirmados 
oficialmente, indicavam que a crise tinha sido 
superada e que o general Cavallerini tinha aceite a 
exoneração. 

A maioria dos partidos políticos peruanos 
apoiou a posição do Presidente Garcia. O líder do 
partido de «Acção Popular», Victor Andres 
Garcia Belaunde, da Oposição conservadora, 
disse que a exoneração do Chefe da Força Aérea 
«serve OS interesses dos terroristas de Sendero 
Luminoso, que procuram criar um ambiente de 
divisão entre o Governo e as Forças Armadas» 
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seguido a actuação dos políticos. «Eles 
não fazem grandes coisas e não com- 
preendem as pessoas» — observou. 

A senhora Smith, que completou 
102 anos em Janeiro, concorre contra 
o actual presidente camarário Pete 
Sferrazza e cinco outros candidatos. É 

Sa SEDE SESST CONCERT    
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OBESO 
PREVISÃO PARA HOJE — Cóu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco ou moderado de sudoeste. 
Períodos de chuva ou aguaceiros que serão de neve 
na Serra da Estrela. Condições favoráveis à ocor- 
rência de trovoadas, em especial nas regiões do 
Norte. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (11/3)— Viana do Castelo (15/9) — Vila Real 
(13/4) — Porto (19/7) — Penhas Douradas (6/4) — 
Coimbra (18/8) — Cabo Carvoeiro (16/11) — Castelo 
Branco (16/6) — Portalegre (13/6) — Lisboa (17/9) — 
Évora (14/8) — Beja (18/9) — Faro (19/13) — Sagres 
(16/12) — Ponta Delgada (14/7) — Funchal (20/15) 

SOL — Nascimento às 8.01. Ocaso às 19.29. 

LUA — Lua Nova. Tempo variável. Quarto Crescente 

às 7 horas e 48 minutos de hoje. Tempo variável. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 9.50 e 22.24. 
Baixa-Mar às 3.03 e 15.26. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.25e 21.59. 
Baixa-Mar às 3.016 15.15 

Tre 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 03/04/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

Compra Venda(a) 

53520 59820 
   

   
       

  

77850 
11800 
3s73 
6500 

sã 108850 
Canadá notas maiores — 0 — 

Dinamarca 20325 20865 
1306 1817 

139850 142850 

31820 31880 
22395 23365 
67870 68870 

204855 208855 
$100 $112 

s910 3960 
20835 20885 
223850 227850 

21890 22840 
91850, 92580 
5360 6s60 

  (informação. fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Run». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15,30€ 21,30. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «O Polícia de Hong 
Kong». Para Maiores de 12 anos. Ás 15, 18 e 

21,30. , 

Estúdio 2002 (21152) — «Implacáveis Destrui- 
dores». Para Maiores de 12 anos. Às 15€21,45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Quarto Com Vista Para a 
Cidade». Para Maiores de 12 anos. As 15,30 e 
21,30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 

AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira 
Janeiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94542). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 

ÍLHAVO — Senos. 
LUSO — Lueília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Tavares de 
Castro (741550). 

OVAR Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23350). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplos) — 

Exposição «Gravura Moderna», com gravuras e 
litografias de Picasso, Derain, Magritte, Cha- 
pellain-Midy, Labisse, Lenor Fini, Cabé, 
Jacquot e Ichikawa. Todos os dias, das 9 às 19 
horas. 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 
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JA LERA AS E ROMARIAS 

HOJE 

Borralha (Agueda). 

AMANHÃ 

Oliveirinha (Aveiro), Paços de Brandão 
(Feira), Padrões (Sever do Vouga), Cacia 

(Aveiro). Estarreja, Pampilhosa e S. João da 
Madeira. 
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PALAVRAS CRU 
PROBLEMA N.º 532 

EP FA SS TUA NLO 

  
HORIZONTAIS — | — Deste lado: nome 
de letra. 2 — Ceu; alumimo (simb. quim). 3 
— Estimaras; nota musical. 4 — Senhor; 
meter em mala. 5 — Fruto da tamareira. 6 — 
Ligadas. 7 — Risota: qualquer. & — Viração: 
como. 4 — Dente queixal: preposição. 10 — 
Aquelas: uma. 

VERTICAIS — | — Rapaz; radio (simb. 
quim.). 2 — Preposição: andar. 3 — Guaritas 
de cão: maligna. 4 — Pedra de altar: pren- 
demos. 5 — Manobrada (talando de embar- 
cações). 6 — Queridas. 7 — Unira pelo 
casamento: de tr. 8 — O antigo; desgraça. 9 
— Senhora: prata (simb. quim.). 10 — 
Seguir: pao doce. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N." 532 

CA-—CE — AR — EL — PESARAS — Sl 
— AMO — EMALAR — TAMARA — 
ATADAS — RISADA — TAL — AR — 
MASTIGO — MO — EM — AS — UA   

AGENDA 

TELEVISÃO 

RTP-1 

  

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.32 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário , 
18.05 — Santa Teresa D'Ávila — 1.º epis. 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Sargento Getúlio — Longa Metragem 

Brasileira 
22.25 — 24 Horas 
22.55 — Boa Noite — Bailado 
23.00 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — Carlos dos 

Carmo 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas — Depois da 

«babysitter» de Joseph ser despedida é 
o avó Archie quem acaba por ficar 
obrigatoriamente de serviço. 

a    

    
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Teatro Estrangeiro — «As Bacantes» 

— | Parte. 

RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.%0 — Jornal da Tarde 

12,45 — Portugal de Lés-a-Lês 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal ds Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

5 

    

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho     
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.32 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário ; 
18.05 — Santa Teresa D'Avila — 2.ºepis. 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Primeira Página 
21.45 — Pedro «O Grande» — Série dramá- 

tica americana filmada na URSS onde 
tenta mostrar as raizes e a inércia da 
história da cultura russa. 

23.15 — 24 Horas 
23.45 — Boa Noite — (Poesia). 
23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 

o 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão rat 
20.30 — Uma Família às Direitas — Archie 

parece estar muito mudado; pois tem 
um novo amigo judeu. Mas as aparên- 
cias nem sempre correspondem à 
realidade. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Teatro Estrangeiro — «As Bacantes» 

— H Parte. 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Abril: 

1342 — Nasce, em Evora, a Infanta D. 
Maria, filha de Pedro 1. 

1384 — Trava-se a Batalha dos Atoleiros 
(Fronteira/Portalegre). 

1385 — D. João |, Mestre de Avis, é acla- 
mado Rei de Portugal. 

1528 — Morre, em Nuremberga, o pintor e 
gravador renascentista alemão Al- 
bert Durer. 

1752 — E assinado o decreto que autonomiza 
Moçambique do Governo do Estado 
da India. 

1793 — E estabelecido em França, com 
poderes ditatoriais, o Comité de Sal- 
vação Pública, dominado por Danton. 

1814 — Após abdicação de Napoleão, Luís 
XVIII sobe ao trono, restaurando a 
monarquia em França. 

1835 — E promulgado o decreto real de D. 
Maria II, que cria a Beneficência 
Pública em Portugal. 

1839 — Morre José Bonifácio de Andrade e 
Silva, um dos heróis da Indepen- 
dência do Brasil. 

1897 — O Sultão de Zanzibar abole a escra- 
vatura, 

1909 — O almirante norte-americano Robert 
Peary atinge o Pólo Norte. 

1917 — O Congresso norte-americano decla- 
ra guerra à Alemanha. 

1941 — Tropas alemãs invadem a Grécia e a 
Jugoslávia, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1945 — E fundado, em Lisboa, o jornal 
«Mundo Desportivo». 

1968 — Na Checoslováquia, começa a cha- 
mada «Primavera de Praga». 

1971 — Morre o compositor russo Igor 
Strawinsky. 

1972 — O Egipto corta relações com a Jor- 
dânia devido à proposta do Rei     

Hussein de criar um novo Estado 
; palestiniano. 

1979 — E retirada a ajuda económica e mili- 
tar norte-americana ao Paquistão, na 
sequência de relatórios da CIA que 
registavam a construção, pelo Pa- 
quistão, de uma central para pro- 
duzir urânio enriquecido, capaz de 
ser utilizado no fabrico de uma bom- 
ba atómica. 

1983 — O Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, confere posse aos 
13 juízes membros do Tribunal 
Constitucional. 

— Iniciam-se em Montechoro, Algar- 
ve, os trabalhos da reunião do 
Bureau da Internacional Socialista. 

— O ministro dos Negócios Estran- 
geiros de Granada solicita as nações 
da Organização dos Estados Ameri- 
canos que utilizem a sua influência 
no sentido de evitarem o que consi- 
deram como «um ataque militar» 
iminente ao seu país, que seria 
apoiado pelos EUA. 

1984 — Marinheiros portugueses salvam, 
nos Açores, cinco tripulantes de um 
iate francês que encalhara perto do 
Porto da Horta. 

1985 — O Presidente do Sudão, Jaatar Nu- 
meiry, é derrubado por um golpe de 
Estado militar. 

1986 — Morre o escultor conimbricense 
Cabral Antunes, 70 anos. 

— Dois dos jornais sul-africanos de 
maior circulação citam a activista 
negra Winnie Mandela, facto que 
acontece pela primeira vez em 11 
anos. 

Este é o nonagésimo sexto dia do ano. 
Faltam 269 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A felicidade está 
onde cada um a põe» — provérbio popular. 

  
 



  

     

   
O encontro que ontem se disputou no 

Municipal de Águeda estava a ser com 
grande expectativa. O mau tempo que ultima- 
mente se tem feito sentir terá desmotivado muitas 
pessoas, mas nem por isso deixou de estar 
presente um público numeroso que seguiu a par e 
passo um jogo que foi movimentado e que teve 
fases de bom futebol. Um certo equilíbrio no 
primeiro tempo e domínio total no segundo por 
arte da turma da casa que conseguiu repor a 

igualdade logo após O recomeço e que perante o 
recuo do seu adversário balanceou-se para o 
ataque e a haver um vencedor este seria incga- 
velmente a turma dirigida por José Rachão. 

Jogo no Estádio Municipal de 
Árbitro: Vítor Correia, auxiliado por dEatico 

de Matos e Tavares da 
ÁGUEDA — Rodrigués; 

Lima Pereira e Carlos Miguel; Queta, Orlan- 
do e Armando; Coimbra, Pinto da Rocha e 
Alberto. 

Substituições: Pinto da Rocha por Dé, aos 
34 m, e Armando por Mauro (68m). 

Suplentes não utilizados: Maravalhas, Leite 
He Valdemar. 

Treinador: José Rachão. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Bé, aos 

35m. 
BEIRA MAR — Gorriz; Octávio, José 

Ribeiro, Redondo e Carlinhos; Paulo 
Campos, Almeida e Paulo Rocha; Bugre, 
Jorge Silvério e Freire (ex-Celta de Vigo). 

Substituições: Freire por Folha, aos 66m, e 
Bugre por Alfredo (80m). 

Suplentes não utilizados: Luis Almeida, 
Freitas e Rachid. 

  

   

    

Acção disciplinar: nada a registar. 
Intervalo: 0-1. 

Marcadores: Bugre (22m) e Coimbra (48). 
O encontro principiou praticamente com uma 

jogada de ataque do Águeda com Pinto da Rocha 
a disparar fortissimo e Gorriz a enviar para canto, 
executando uma excelente defesa. Dava a sen- 
sação que os donos da casa estavam a dar a tónica 
do jogo mas isso realmente e neste primeiro 
tempo não aconteceu, já que o Beira Mar equi- 
librou a partida e o encontro acabou por ser 
disputado taco à taco. 

'TÁCTICAS IGUAIS 
«ATÉ AQ PRIMEIRO GOLO 
Quem tivesse estado com alguma atenção 

“rucilmênte Verificaria que ambas as equipas 
começaram utilizar sistemas tácticos muito 
semelhantes. No Recreio de Agueda aparecia 
Queta à frente do quarteto defensivo e com um 
meio-campo onde actuavam da direita par a 
esquerda e isto da forma como atacavam, 
Orlando, Armando, Pinto da Rocha Alberto. Lá 
na frente «em cunha» estava Coimbra que tinha à 
«policiá-los directamente Redondo. No Beira 
Mar a situação era igual. O capitão Paulo Rocha 
actuava à «trinco» enquanto no «mivlo» se viam 
Almeida, Paulo Campos, Jorge Silvério e Freire. 
Na trente, o brasileiro Bugre, a quem Lima 
Pereira não dava, ou procurava não dar, um 
palmo de terreno. Encaixavam-se assim estes 
dois sistemas e daí um natural equilíbrio com 
jogadas alternadas de ataque, algumas delas a 
causar alguma emoção. Voltou a ser Pinto da 
Rocha quem, aos 10 minutos, surgiu isolado, 
tentou fazer um «chapéu» :a Gorriz mas este ofe- 
recendo primeiro o corpo à bola conseguiu 
atrapalhar o seu adversário para depois ir lá acima 

ao «primeiro andar» e agarrar a bola evitando... o 
que já parecia inevitável. Mas aos 18 minutos é 
dando a noção do tal equilíbrio que já falámos foi 
Redondo que depois dum livre de Carlinhos, 
atirou fortíssimo quando estava só com 
Rodrigues pela frente e o esférico foi embater no 
poste esquerdo da baliza do Águeda. O Beira Mar 
acreditou que podia ir mais além do que isso. 

  

Desta feita o aguedense progride no terreno com éxito. 

Estava a viver um bom periodo com trocas 
sucessivas de bola, com um meio-campo, todo 
ele a jogar bem e sobretudo organizado na 
progressão que estava à dar ao seu ataque 
Chegou-se, assim, ao minuto 22 e Jorge Silvério 
faz duas fintas — que pés ele tem — e abre 
magistralmente para Brugre. Este progride um 
pouco... e não perdoa. Era o primeiro golo do 
encontro, fortemente contestado pelos donos da 
casa, sem que nós tivessemos descortinado razão 
para tal. O Beira Mar tinha feito o que para nós 
era 0 mais difícil, adiantar-se no marcador. 

QUEM TEM MEDO... 
MAS RACHAO NÃO TEVE 

Esperava-se naturalmente que os aveirenses 
aproveitassem esta embalagem e viessem para a 
frente à procura de pelo menos mais um golo que 
os pusesse a cobro de alguma contrariedade, Isto 
faria uma equipa que luta para um lugar na 
Primeira Divisão. Mas não. O Beira Mar conti- 
nuou a jogar da mesma maneira. Não alterou 
nada. Da mesma maneira porém, não pensou 
José Rachão. E verdade que estava a perder. Mas 
não é menos verdade que ainda faltava muito para 
Jogar. Doze minutos depois do golo e com Pinto 
da Rocha entretanto a atirar sobre a barra a um 
centro de Coimbra, tira o médio e faz entrar Bé 
que sendo também médio tem outras caracteris- 
ticas ofensivas. Mais do que isso, o técnico do 
Recreio de Águeda passou a jogar com dois 
pontas-de-lança: Coimbra e Dé, que mal entrou 
viu logo o primeiro e único cartão amarelo do 
encontro. Recuou ainda mais o Beira Mar. Lá na 
frente a correr dum lado para o outro sem apoio 
nenhum andava Bugre e Freire talvez a acusar a 
estreia na equipa... não acertava uma. Em boa 
verdade os os is ques aveirenses eram 
feitos pelo lado direito com Almeida e Paulo 

  

        

Rocha a tentarem furar a bem organizada defen- 
siva local, enquanto Jorge Silvério no «miolo» 
estava bem «tapado» pelo também bem organi- 
zado meio-campo contrário. O Águeda procu- 

rava a todo o transe o golo da igualdade que nã 
conseguia. O Beira Mar, esse, estava bem mais 
interessado em defender. Daí que tenhamos 
escrito não entender esta posição do «banco» 
aveirense, que até sabe que em situações ante- 
riores idênticas isso lhe tem 'sido sempre desfa- 
vorável. Pode até perguntar-se quantos pontos se 
perderam por parte do Beira Mar já na parte final 

de muitos encontros. É que começando a defen- 
der logo após sofrer o primeiro golo, acaba quase 
sempre por se dar razão ao velho ditado: «tantas 
vezes O cântaro vai à vonte...». Uma equipa 
personalizada, como deveria ser esta de Aveiro, 
tem de se impor dentro das quatro linhas. Tem de 
intimidar os seus adversários tem de «dizer» nós 
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estamos aqui. Somos candidatos à subida. Não. 
andamos aqui para defender resultados tangen- 
ciais. De outra forma, a dar todas as chances aos 
seus adversários, vai ser muito difícil conseguir o 
seu objectivo. E não nos esquecer que 

os aveirenses têm um bom lote de jogadores, 
algas deles já com «tarimba» de Primeira 

Divisão, que já jogam há muitos anos e para 
quem o futebol já tem poucos segredos. Faltou 
realmente um pouco de audácia à equipa que 
deixou que o-seu adversário, na circunstância o 
Águeda, outras equipas a fazerem o seu futebol, a 
darem a tónica que mais lhe convinha. oi dão 
atrás... é que são elas. É despachar de qualquer 
maneira sem construir seja o que for. 

A SEGUNDA PARTE FOI DOS VISITADOS 
No recomeço notou-se desde logo que o 

Águeda vinha disposto a alterar o rumo dos 

  

  

  
  

RODRIGUES 
tranquilo, Sofreu um golo, viu uma. bola 

- foi um guarda-redes 

do poste e pouco incomodado foi pelo 
ataque contrário. Teve à sua frente 

defensiva segura que lhe facilitou 

    

A. 
GOMES - demonstrou aduptar- 

sendo um def com voc 
adversario di 

o- Freire - pouco o incomodou, deu 

  

    

        

apoia constante x sua intermediária e 
chegou mesmo a ensaiar 0 remate de 
longe, 

LEITE 1 -foi, com Lima Pereira, 

  

    

um dos elementos pi da 
manobra da equip. jogo 
muito. equilibrado, beneficiando Lam- 
bem da eficácia do seu colega central 
que chegou para as encomendas. 

MA PEREIRA verdadeiro pilar    

    

du defensiva aguedense, disputou ardu- 
rosa luta com Bugre, de que levou qua- 
se sempre a melhor. Desfeiteado no lan- 
ce do golo, não se lhe podem assacar 
culpas. 

CARLOS MIGUEL jogo apagado 
para o jovem atleta que não esteve a 
altura dus exibições que lhe conhece- 
mos. Andou mui vezes pelo terreno 

de ninguem e Lransviou muitos passe 
QUETA - que excelente 

Há ali "diam p: lapidar... fai 
sempre oportuno nas intervenções, de- 
monstrou bom toque de bola é raramen- 
te falhou um passe 

ORLANDO o fi 

    

  

   

   
      
    

     

    

ingino jogador do 
Recreio mostrou não no seu me- 
lhor. À paragem a que esteve sujeito é 
a lesão que o apoguentou devem ter 
condicionado a sus actuação. 

   

  

   

    

ARMANDO - foi um quebra cabe- 
gas para a defe irense, Bata 
lhador, nunca virou à cara mesmo 
quando sujeito à marcação muis rís- 
pida. 

COIMBRA “eve à habilual missão 
de sacrificio, especialmente na primei- 
sa parte em que ficou lá na frente 

  

       

  

nho, entre Redonda e Carlinh 
gastou, abriu brechas na defe 
não ve feliz no remate, com ex 

cenção do lance do golo, em que nos 
“tira? 

enganar 

PINTO DA ROCHA durante o 
tempo que jogou foi útil à equipa. Foi 
sacrificado em função do ampliar da 
frente de ataque, mas nunca compro- 
meteu. 

pareceu que preparara q 
bola saiu suave a 

mas à 
vie.    
  

  

ALBERTO - foi um verdadeiro ex- 
tremo, enquanto colado à linha, a cau- 
sur calal no último reduto con! 
rio. Pena foi que de quando em vez 
esquecesse das constantes recomen- 
dações do banco e se internasse no ter- 
reno, deixando ai de ter a mesma uli- 
lidade. 

MAURO - cumpriu, embora sem 
dar nas vistas. Útil no período em 

   

    

  

  

  

    

    

Beira Mar procurava sacudir a 4 
contrária 

BÉ - entrou para dar mais dinamis- 
mo à frente do seu ataque, e cumpriu 

a fazer com Coimbra um 
dupla de muito perigo. Viu à 
amarelo logo após a sua entrada mas 
isso não o perturbou. 

    

curtão 

  

  

As duas equipas 
ESSES LEE 

DIÁRIO DE AVEIRO sEcuNDA-FEIRA, 6DE ABRIL 1987 

Em 

  g com 

acontecimentos. Logo aus três minutos surge 
Coimbra solto: dentro da área a correr para a 
baliza e quando Gorriz em atitude já de desespero 
saiu da baliza o ponta-de-lança do Recreio 
aproveitou uma das passadas do guardião 
contrário e atirou, acabando por ter a sorte de lhe 
passar o esférico por entre as pemas. Estava 
restabelecida a igualdade. Tudo tinha voltado ao 
princípio, E agora como seria? Pois foi o que se 
viu. Se já estava com pouca disposição atacante o 

Beira Mar ainda ficou com menos. Saiu Freire, 
realmente não havia outra coisa a fazer, e entrou 
Folha, Lá na frente continuava Bugre a correr... a 

a correr. A barreira que começava no 
impo era muitas vezes transposta pelo 

adversário e aí a defesa tremia e era caso disso. 
O «cântaro já tinha ido tantas vezes à fonte de 
Gorriz» que às tantas era capaz de ficar mesmo 
partido. Âos 78 minutos, foi José Ribeiro quem 

   

  

salvou já quase sobre o risco; Valeu ao Beira Mar 
os despachos da sua defesa de qualquer maneira. 
Não construia.... mas também não dava grandes 
chances. E o Beira Mar faz sair o seu único 
avançado e entrar mais um médio. É certo que 
Jorge Silvério se adiantou um pouco mas nem 
uma vez conseguiu tirar proveito disso. Logo a 
seguir a esta substituição Alberto — que bom 
jogador — arrancou um «tiro» cá de fora que 
levou o esférico a bater na barra. Tremeram uma 
vez mais as hostes aveirenses. O desgaste da 
defesa estava bem patente em alguns dos seus 
jogadores, realmente uns mouros de trabalho. 

E o jogo chegou ao fim com um empate que 
agradou bem mais ao Beira Mar do que, natural- 
mente, ao Águeda. Por todas as razões. A dis- 
tância pontual que separava as duas equipas 
ficava na mesma e o empate fora dava vantagem 
no caso de ambas chegarem ao fim empatadas, já 
que em Aveiro foi 2-0. 

  

     

GORRIZ - excelente exibição que 
seria ensobrada no lance do falhanço do 
golpe de vista e que numa bola 
a esbarrar na barra. Fora 
esteve seguro e a dar conhi 
seus companheiros, executando 

  

         

  

  
a 

OCTÁVIO - exibiç 
do muitas | 

dan- ao apagada, 
ao seu udve 

       a recuper 
DONDO - muito pendular, man- 

exibicional do prin- 
cípio ao fim da jogo. Lento na jogada 
que deu o golo do Recreio, foi eficaz em 

  

   

     RLINHOS - u melhor exibição 
na equipa aveirense. O verdadeiro pilar 
do sector recuado do Beira Mar, soube 
estar no lugar certo é na hora certa. 
Acorveu a jogada do pola do | 
mas já nada podia fazer. 

ZE RIBEIRO -o hutalhador  habi- 
tual. Entrega Ulala luta, embora por 
vezes impotente para Lravar a “caval- 

gada” contraria. O seu sentido de colo- 
cação valeu-lhe salvar um. golo certo 

PAULO CAMPOS jogou bastante 
recuado, parecendo-nos que seria mais 
útil numa missão mais adiantada, pelo 
que se assemelhou mais a um defesa 
que um médio. Mais util a destruir qui 

à construir, não esteve ao nivel daquilo” 
que lhe conhecemos 

ALMEIDA - jogador err 
uma pedra perdida sem missão 
fica, é sem resultados práticos da 

ão. 

  

              

nte, foi 
spoci- 

sua 

  

     

=» BEIRA MAR sussa 

    

   

PAULO ROCHA 
que lhe é habitual. Não deu 
também não o 
longe de 
BUGRE - 0 “mártir” do jogo. Sujeito 

a uma marcação implacável por parte 
de Lima Per iu-se bem na jogada 
do golo possivel fazer me- 

      

    

      

JORGE SHLVEI 
do recuado que qu 

afvente o 
adversários, Não foi de grande cficien- 

> ração que lhe foi mo- 
ão lhe dava grandes espaços, e 

    

  

    
Armando. 

FREIRE - não se viu A 

   
ar al- 

ta de rodagem o recem-che não 
teve oportunidades para mostrar as 
suas potencialidades. Poucas fezes leve 
ueção directa Jogadas du sua equi- 
pa ea substituição não submiróu, par 
isso mesmo. 

ALFREDO - entrou na f final do 
encontro, com a missão de "s o 

Suiu-se bem, mas seria de 
esperar que numa altura em que o Be 
ra Mar alé sacudiu a ph 
tivera sujeito em todi 
pudesse ter uma acção mais catapulta- 
dora de bolas para a frente 

FOLHA - entrado aos 66 minutos, 
não se viu melhoria mu manobra da 
equipa. Deambulou por Lodo uv campo 
mas não Leve espaços - como afinal não 
Liveram todos os seus companheiros 
para puder rubricar jogadas de perigo. 

  
    

  

   

        

     

  

  
  

DESPORTO 
= 

  

Justo este empate? Julgamos muito sincera- 
mente que não. Isto porque o Águeda pelo que fez 
no segundo tempo merecia ter chegado à vitória. 
Pode o Beira Mar dizer que jogou friamente. 
Com uma táctica estudada. Que optou por dar o 
domínio do jogo ao adversário numa atitude 
estudada, pois esperava cá atrás. Pode argu- 
mentar isso e tudo aquilo que entenderem os seus 
responsáveis técnicos. O que não podem é 
negar... que estiveram em jogo dois pontos em 
casa do seu adversário. Podem dizer-nos quantas 
oportunidades de golo dignas deste nome criou a 
equipa na segunda parte? 

ntão o futebol «combate», o futebol 
«moderno», o futebol «competitivo», o futebol 
«ganhador» é assim que se pratica? Audácia... 
Audácia foi o que faltou à uns e sobrou à outros. 
O futebol é um jogo que não sendo para «sui- 
cidas» também o não é para medrosos: 

É verdade que estamos na ponta final do 
campeonato. Não ignoramos isso. Mas será 
mentira que quem «não arrisca, não petisca?». 

Uns arriscaram, outros não. E francamente o 
Beira Mar tem equipa para bem mais, do que 
aquilo que demonstrou ontem em Águeda, 

  

ÁRBITRO SEM GRANDES PROBLEMAS 

A arbitragem de Vitor Correia f go 
contestada pelos donos da casa. Mas sincera- 
mente nos dois lances que mais controvérsia 
tiveram ou originaram — o golo do Beira Mar e 
uma pretensa «mão» dentro da área aveirense — 
o julgamento do árbitro lisboeta pareceu-nos 
correcto. Bem em cima de ambos os lances não 
viu nenhum fora-de-jogo no golo e viu que tinha 
sido bola na mão e não mão na bola. 

No resto esteve bem, soube dar a lei da 
vantagem, apitou sempre em cima. Esteve calmo 
e não se deixou perturbar por alguns protestos 

  

Reportagem de: Arménio Bajouca 
Carlos Campos        

NAS CABINAS: 

Arbitragem «inteligente» 

— comentário 
do técnico adjunto, 
prof. Guerra 

“Defrontamos uma boa equipa, re- 
cheadas de bons valores, mas hoje, 
aqui, no nosso campo, provamos com a 
nossa humildade que poderiamos ter 
uma palavra a dizer no nosso campeo- 
nato” - começou por nos referir 0 adjun- 
to de Rachão. 

“Quanto ao jogo, Livemos azar com 
u lesão de Armando, que veio alterar o 
nosso sistema de jogo. O nosso guar- 
da-redes passou uma larde tranquila, o 
que diz bem do que foi feito pelo nosso 
adversário. E quando um guarda-redes 
tem uma tarde sem grande trabalho, 
está Ludo dito” - acrescentou. 

A finalizar. 
   

     

    

« disse-nos que 
“foi uma arbitragem “inteligente”. Este 
árbitro já esteve no nosso jogo em Vi- 

    

jogudorea E fera dar. nfim 
lhor não comentar” 
  

Se o Campeonato 

se ganhasse 

em jogos com o Águeda... 
eramos campeões 

— afirmação de Mário Lino 
"O jogo correspondeu ao que dele se 

esperava, porque se trata de um derby 
regional, e porque houve de to com-   

pelitividado: Ambas as equipas se ba- 

  

passou em campo foi à confirinsição da 
palestra que fizera antes do jogo aos 
meus atletas, porque já sabia que o 
nosso adversário ia lutar e procurar 
contrariar 0 nosso objectivo de vilária”, 
dasse-nos Maria Lino no final do encon- 
tro. 

"O jogo correspondeu no capítulo de 
luta, de entrega, mas nem sempre foi 
bem jogado e para isso contribuiu um 
pouco o vento que se fez sentir”, adian- 
dote ainda 

O empate tem sabor a vilorit ou a 
derrota? - quizemos saber 

“Vem mesmo o sabur de empate. 
Não se esqueça que no ano passado se 
passou a situação inversa. O Águeda 
ganhou em case e foi empatar q Avei- 
ro. Este ano ganhamos em, Aveiro € 
viemos aqui empatar. Se o campeonato 
se ganhasse em jogos com o Águeda 
eramos camplões. Dos quatro pontos 
possíveis ganhamos três, tem de se .con- 
siderar positivo. Os campeonatos não 
se ganham só com vitórias, e este resul- 
Lado permite ao Beira Mar continuar à 
manter as suas aspirações em relação 
ao segundo lugar” 

Sobre a arbitragem, Mário Lino não 
se quiz pronunciar, Mas adiantou que 
“e q fizesse teria de ser pela positiva 

        

    

  

Jogada a meio-campo, com o aveirense cela pane ae ds 

          

    



  

  

      
   

O encontro que ontem se disputou nc 
Municipal de Águeda estava a ser aguardado com 
grande expectativa. O mau tempo que ultima- 
mente se tem feito sentir terá desmotivado muitas 
pessoas, mas nem por isso deixou de estar 
presente um público numeroso que seguiu a pare 
passo um jogo que foi movimentado e que teve 
fases de bom futebol. Um certo equilíbrio no 
primeiro tempo e domínio total no segundo por 
parte da turma da casa que conseguiu repor a 
igualdade logo após o recomeço e que perante o 
recuo do seu adversário balanceou-se para o 
ataque e a haver um vencedor este seria inega- 
velmente a turma dirigida por José Rachão. 

Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
it ht auxiliado por Carlos 

Silva, equipa de Lisboa. 
ÁGUEDA — Rodrigues; Gomes, Leite 1, 

Lima Pereira e Carlos Miguel; Queta, Orlan- 
do e Armando; Coimbra, Pinto da Rocha e 
Alberto. 

Substituições: Pinto da Rocha por Dé, aos 
34 m, e Armando por Mauro (68m). 

Suplentes não utilizados: Maravalhas, Leite 
He Valdemar. 

Treinador: José Rachão. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Bé, aos 

35m. 
BEIRA MAR — Gorriz; Octávio, José 

Ribeiro, Redondo e Carlinhos; Paulo 
Campos, Almeida e Paulo Rocha; Bugre, 
Jorge Silvério e Freire (ex-Celta de Vigo). 

Substituições: Freire por Folha, aos 66m, 
Bugre por Alfredo (80m). 

Suplentes não utilizados: Luís Almeida, 
Freitas e Rachid. 

Treinador: Mário Lino. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Imervalo: 0-1. 
Marcadores: Bugre (22m) e Coimbra (48). 

O encontro principiou praticamente com uma. 
jogada de ataque do Águeda com Pinto da Rocha 
a disparar fortissimo e Gorriz à enviar para canto, 
executando uma excelente defesa. Dava a sen- 
sação que os donos da casa estavam a dar a tónica 
do jogo mas isso realmente e neste primeiro 
tempo não aconteceu, já que o Beira Mar equi- 
hibrou a partida e o encontro acabou por ser 
disputado taco a taco. 

TÁCTICAS IGUAIS 
+ ATE AO PRIMEIRO GOLO 

Quem tivesse estado com alguma atenção 
facilmente verificaria que ambas as equipas 
começaram por utilizar sistemas tácticos muito 
semelhantes. No Recreio de Águeda aparecia 
Queta à frente do quarteto defensivo e com um 
meio-campo onde actuavam da direita para a 

esquarta e-isto da forma como atacavam, 
ando, Armando, Pinto da Rocha e Alberto. Lá 

na frente «em cunha» estava Coimbra que tinha a 
«policiá-lo» directamente Redondo. No Beira. 
Mar a situação era igual. O capitão Paulo Rocha 
actuava à «trinco= enquanto no «miolo» se viam 
Almeida, Paulo Campos, Jorge Silvério e Freire. 
Na frente, o brasileiro Bugre, a quem Lima 
Pereira não dava, ou procurava não dar, um 
palmo de terreno. Encaixavam-se assim estes 
dois sistemas e daí um natural equilibrio com 
Jogadas alternadas de ataque, algumas delas a 
causar alguma emoção, Voltou a ser Pinto da 
Rocha quem, aos 10 minutos, surgiu isolado, 
tentou fazer um «chapéu» a iz mas este ofe- 
recendo primeiro o corpo à bola conseguiu 
atrapalhar o seu adversário para depois ir lá. Ra 
ao «primeiro andar» e agarrar a bola evitando... 
die já parecia inevitável. Mas aos 18 Ra E e 

lo à noção do tal equilíbrio que já falámos foi 
eo que depois dum livre de Carlinhos, 
atirou fortíssimo quando estava só com 
Rodrigues pela frente é o esférico foi embater no 

poste esquerdo da baliza do Águeda. O Beira Mar 
acreditou que podia ir mais além do que isso. 

   

      

DESPORTO 

Desta feita o aguedense progride no terreno com éxito. 

Estava a viver um bom periodo com trocas 
sucessivas de bola, com um meio-campo, todo 
ele a jogar bem e sobretudo organizado na 
progressão que estava a dar ao seu ataque. 
Chegou-se, assim, ao minuto 22 e Jorge Silvério 

faz duas fintas — que pés ele tem — e abre 
magistralmente para Brugre. Este progride um 
pouco... e não perdoa. Era o primeiro golo do 
encontro, fortemente contestado pelos donos da 
casa, sem que nós tivessemos descortinado razão 
para tal. O Beira Mar tinha feito o que para nós 
era o mais difícil, adiantar-se no marcador. 

QUEM TEM MEDO... 
MAS RACHÃO NÃO TEVE 

Esperava-se naturalmente que os aveirenses 
aproveitassem esta embalagem e viessem para a 
frente à procura de pelo menos mais um golo que 
os pusesse a cobro de alguma contrariedade. Isto 
faria uma equipa que luta para um lugar na 
Primeira Divisão. Mas não. O Beira Mar conti- 
nuou à jogar da mesma maneira. Não alterou 
nada. Da mesma maneira porém, não pensou 
José Rachão. E verdade que estava à perder. Mas 
não é menos verdade que ainda faltava muito para 
Jogar. Doze minutos depois do golo e com Pinto 
da Rocha entretanto a atirar sobre a barra a um 
centro de Coimbra, tira o médio e faz entrar Bé 
que sendo também médio tem outras caracteris- 
ticas ofensivas. Mais do que isso, o técnico do 
Recreio de Águeda passou a jogar com dois 
pontas-de-lança: Coimbra e Dé, que mal entrou 
viu logo o primeiro e único cartão amarelo do 
encontro. Recuou ainda mais o Beira Mar. Lá na 
frente a correr dum lado para O outro sem apoio 
nenhum andava Bugre e Freire talvez a acusar a 
estreia na equipa... não acertava uma. Em boa 
verdade os os débeis ataques aveirenses eram 
feitos pelo lado direito com Almeida e Paulo 

    

Rocha à tentarem furar a bem organizada deten- 
siva local, enquanto Jorge Silvério no «miolo» 
estava bem «tapado» pelo também bem organi- 
zado meio-campo contrário. O Águeda procu- 

rava a todo o transe o golo da igualdade que nãc 
conseguia. O Beira Mar, esse, estava bem mais 
interessado em defender. Daí que tenhamos 
escrito não entender esta posição do «banco» 
aveirense, que até sabe que em situações ante- 
riores idênticas isso lhe tem sido sempre desfa- 
vorável. Pode até perguntar-se quantos pontos se 
perderam por parte do Beira Mar já na parte final 

de muitos encontros. É que começando a defen- 
der logo após sofrer o primeiro golo, acaba quase 
sempre por se dar razão ao velho ditado: «tantas 
vezes o cântaro vai à vonte...». Uma equipa 
personalizada, como deveria ser esta de Aveiro, 
tem de se impor dentro das quatro linhas. Tem de 
intimidar os seus adversários tem de «dizer» nós 
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... E os aveirenses podem dar-se por felizes 

  

estamos aqui. Somos candidatos à subida. Não 
andamos aqui para defender resultados tangen- 
ciais. De outra forma, a dar todas as chances aos 
seus adversários, vai ser muito difícil conseguir o 
seu objectivo. E não nos podemos esquecer que 
os aveirenses têm um bom lote de jogadores, 
alguns deles já com «tarimba» de Primeira 
Divisão, que já Jogam há muitos anos e para 
quem o futebol já tem poucos segredos. Faltou 
realmente um pouco de audácia à equipa que 
deixou que o seu adversário, na circunstância o 
Águeda, outras equipas a fazerem o seu futebol, a 
darem a tónica que mais lhe convinha. Depois cá 

é que são elas. E despachar de qualquer 
maneira sem construir seja o que for. 

A SEGUNDA PARTE FOI DOS VISITADOS 

No recomeço notou-se desde logo que o 
Águeda vinha disposto a alterar o rumo dos 

  

  

  
  

RODRIGUES 
tranquilo, Softeu um golo, viu uma: bola 

- foi um guarda-redes 

do paste e pouco incomodado foi pelo 
ataque contrário, Teve sua [rente 
uma defensiva segura que lhe facilitou 

  

  

GOMES - demonstrou aduptar-se so 
ar, sendo um defesa com vocação 

atacante. Como à seu adversário di 
recto - Freire - pouco o incomodou, deu 
apoio constante u sua intermediária é 
chegou mesmo a ensaiar o remate de 
longe. 

BIVE Do -foi, com Lima  Percira, 
um dos elementos preponderantes da 
manobra da equipa. Efectuou um jogo 
muito equilibrado, beneficiando  lum- 
bem da eficácia do seu colega central, 
que chegou para as encomendas 

LIMA PEREIRA verdadeiro pilar 
da delensiva aguedense, disputou ardu- 
rosa luta com Bugre, de que levou qua- 
se sempre a melhor, Desfeiteado no lan- 
ee do gola, não se lhe podem 
culpas. 

CARLOS MIGUEL 
para o jovem atle 
altura das exibi 
mos. Andou mui 
de ninguem e tra 
QUETA - que excelente exceutante! 

Há ali “diamante” para lapid foi 
sempre oportuno nas intervenções, de- 
monstrou bom toque de bala e imen- 
te falhou um passe. 

ORLANDO «o franzino jogador do 
tecreio mostiou não estar no seu 

lhor. À paragem a que esteve su] 
a lesão que o apoquentou devem ter 
condicionado a sua actuação 

    

      

    

    

   

    

      
ussaciar 

do 

  

=jogo apag 
1 que não estev 

que lhe conh 
vezes pelo lu 

  

       
     

  uno 
ou muilos passes.   

   
   

    

   

ÁGUEDA 

   

Ri ss Ss 

ARMANDO. - foi um quebra cale 
ças para a defensiva aveirense, Bata- 
lhador, nunca virou a card mesmo 

quando sujeito a marcação mais: ris- 
pida. 

COIMBRA «eve a habitual mis: 
de sacrifício, especialmente na primei- 
va parte em que ficou lá frente sõa- 
nho, entre Redondo e Carlinhos. Des- 

slou, abriu brechas na defesa, mas 
iz no remate, com ex- 

    

   

  

   

      

  
  

  

  

do golo, em que nos 
parara o" mas u 

bola saiu suave a enganar Gorriz. 

PINTO DA ROCHA durante q 
tempo que jogou foi útil à equipa. Boi 

ificado em função do ampliar da 
de ataque, mas nunca compro- 

        
frem 
meteu, 

ALBERTO - foi um verdadeiro ex- 
tremo, enquanto colado à linha, a cau- 

frios no último reduto contrá- 
foi que de quando em vez se 

esquecesse das constante: recomen- 

dações do banco e se internasse no Ler- 

      

   

  

rena, deixando aí de ter a mesma uli- 
lidade. 

MAURO = cumpriu, embora sem 
dir nas vistas. Úlil no periodo em que o    
Beira Mar procurava sacudir a pressão 
contrária, 

BÊ - entrou para dar mais: dinamis- 
mo à frente do seu ataque, e cumpriu. 

  

Passou a fazer com Coimbra um 
dupla de muito perigo. Viu o cartão 
amarelo logo após a sua entrada mas 
isso não o perturbou. 

  

As duas equipas 
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pasa 

  

  g com 

acontecimentos. Logo aos três minutos surge 
Coimbra solto dentro da área a correr para a 
baliza e quando Gorriz em atitude já de desespero 
saiu da baliza o ponta-de-lança do Recreio 
aproveitou uma das passadas do guardião 
contrário e atirou, acabando por ter a sorte de lhe 
passar o esférico por entre as as. Estava 
restabelecida a igualdade, Tudo tinha voltado ao 
princípio. E agora como seria? Pois foi o que se 
viu; Se já estava com pouca disposição atacante o 
Beira Mar ainda ficou com menos. Sail Freire, 
realmente não havia outra coisa a fazer, e entrou 
Falha. Lá na frente continuava Bugre a correr... a 
correr... a correr. A barreira que começava no 
meio-campo era muitas vezes transposta pelo 

adversário e aí a defesa tremia e era caso disso. 
O «cântaro já tinha ido tantas vezes à fonte de 
Gorriz» que às tantas era de ficar mesmo 

  

paraos 

salvou já quase sobre o risco, Valeu ao Beira Mar 
os despachos da sua defesa de qualquer maneira. 
Não construia... mas também não dava grandes 
chances. E o Beira Mar faz sair. o seu único 
avançado é entrar mais um médio. É certo que 
Jorge Silvério se adiantou um mas nem 
uma vez conseguiu tirar proveito disso. Logo a 
seguir a esta substituição Alberto — que bom 
jogador — arrancou um «tiro» cá de fora que 
levou o esférico a bater na barra. Tremeram uma 
vez mais as hostes aveirenses. O desgaste da 
defesa estava bem patente em alguns dos seus 
jogadores, realmente uns mouros de trabalho. 

E o jogo chegou ao fim com um empate que 
agradou bem mais ao Beira Mar do que, natural- 
mente, ao Águeda. Por todas as razões. A dis- 
tância pontual que separava as duas equipas 
ficava na mesma e o empate fora dava vantagem 

  

    

E nina no caso de ambas chegarem ao fim empatadas, já partido. Aos 78 minutos, foi José Ribeiro quem cem A peilv ZA 

eso: BEIRA MAR sumsesessmmimprrass 

exibição: PAULO ROCHA - teve amissão GORRIZ - excelente que 
seria ensobrada no lance da falhanço do 
golpe de vista e que resultau numa bola 

r na barra. Fora esse lance 
ruro e a dar confiança aos 

anheiros, executando ulgu- 

    

     
seus com 

ra a recuperação. 

REDONDO - 
Leve o mes: 

muito pendular, man- 
mo nivel exibicional do prin- 

cípio ao Tim do jogo, Lento na jogada 
que deu o golo do Recreio, foi cficaz em 

    

CARLINHO! 
na equipa 

- wu melhor exibição 
vemense O verdadeiro pilar 

do sector recuado da Beira Mar, soube 
estar no lugar certo e nu hora certa. 
Acarveu à jogada do golo do 
mas já nada podia fazer 

    

    

tevreio, 

  

ZE RIBEIRO = batulhador habi- 
tual. Entrega Utada luta, embora. por 
vezes impotente pari Lravar a “eaval- 
guda” contraria. O seu sentido de colo 
cação valeu-lho salvar um golo certo 

PAULO CAMPOS jogou bastante 
recuado, parecendo-nos que seria mais 
útil numa missão mais adiantada, pelo 
que se assemelhou mais à um defesa 

aio. M uu truir que 

, não esteve 
que lhe conhecemos 

ALMEIDA - jogador errante, foi 
uma pedra perdida sem missão espeei- 
fica, é sem resultados práticos da sua 

    

   

  

    
       

    

   

  

ao nivel daquilo? 

   que lhe é habitual. Não deu nas vistas, 
também não comprometeu. Mas esteve 
longe de: ua 

BUGRE “mártir” do jogo. Sujeito 
a uma marcação implacável por parte 
de Lima Pereira, saiu-se bem ni jogada 
do golo; Não lhe era possivel fazer me- 
lhor, Lão desacampanhado esteve. 

JORGE SILVÉRIO oi um avança- 
do recuado que quando aparecia lá na 
slvente prov nico” entre os 
adversários de grande eficiên- 
cia, porque a marcação que lhe foi mos 
vida não lhe dava grandes espaços, e 
envolveu-se em algumas picardias com 

    

     

     

        

     

    
   

RE = não se viu, A acusar fal- 
ta de rodagem à recêm-chegado não 

Leve oportunidades 

  

suas potencialid 
ao directa 

a substituiçã 
ist mesmo. 

ALFREDO - entrou na Fase final qo 
encontro, com a missão de "segurar" o 
resultado. Saiu-se bem, mas a de 
esperar que numa altura em que o Bei 

à Mar alé sacudiu a pressão au que e 
o em toda a segunda parte, 

espui- 
par 

  

      ademirou, 

    

        
  

tivera suje 

      

  

pudesse ter uma acção mais catapulta- 
dora de bolas para a frente. 

FOLHA - entrado aos 66 minutos, 

    
não se viu melhoria na manobra da 
equipa. Deambulou por todo v campo 

  

mas não leve espaços - como afinal. não 
iros -    

u poder rubricar jogadas de perigo 

  

  
  

DESPORTO 
us 

  

Justo este empate? Julgamos muito sincera- 
mente que não. Isto porque o Águeda pelo que fez 
no segundo tempo merecia ter chegado à vitória. 
Pode o Beira Mar dizer que jogou friamente. 
Com uma táctica estudada. Que optou por dar o 
domínio do jogo no adversário numa atitude 
estudada, pois esperava cá atrás, Pode argu- 
mentar isso € tudo aquilo que entenderem os seus 
responsáveis técnicos, O que não podem é 
negar... que estiveram em jogo dois pontos em 
casa do seu adversário. Podem dizer-nos quantas 
oportunidades de golo dignas deste nome criou a 
equipa na segunda parte 

ntão O futebo smbaters o futebol 
«moderno», o futebol «competitivo», o futebol 
«ganhador» é assim que se pratica? Audácia... 
Audácia foi o que faltou a uns e sobrou à outros. 
O futebol é um jogo que não sendo para «sui- 
cidas» também o não é para medrosos. 

É verdade que estamos na ponta final do 
campeonato. Nao ignoramos isso. Mas será 
mentira que quem «não arrisca, não petisca?», 

Uns arriscaram, outros não. E francamente o 
Beira Mar tem equipa para bem mais, do que 
aquilo que demonstrou ontem em Águeda. 

  

ARBITRO SEM GRANDES PROBLEMAS 

A arbitragem de Vítor Correia foi algo 
contestada pelos donos da casa. Mas sincera- 
mente nos dois lances que mais controvérsia 
tiveram ou originaram — o golo do Beira Mar e 
ima pretensa «mão» dentro da área aveirense — 

o julgamento do árbitro lisboeta pareceu-nos 
correcto. Bem em cima de ambos os lances não 
vit nenhum fora-de-jogo no golo e viu que tinha 
sido bola na mão e não mão na bola. 

No resto esteve bem, soube dar a lei da 
vantagem, apitou sempre em cima. Esteve calmo 
e não se deixou perturbar por alguns protestos 

  

        
Reportagem de: Arménio Bajouca 

Carlos Campos   

NAS CABINAS: 

Arbitragem «inteligente» 

— comentário 
do técnico adjunto, 

prof. Guerra 
“Defrontamos uma boa equipa, re- 

cheadas de bons valores, mas hoje, 
aqui, no nosso campo, provámos com a 
nossa humildade que poderiamos ter 
uma palavra a dizer no nosso campeo- 
nato” - começou por nos referir q adjun- 
tode Rachão. 

“Quanto ao jogo, tivemos azar com 
à lesão de Armando, que veio alterar o 
nosso sistema de jogo. O nosso guar- 
da-redes passou uma larde Lranquila, o 
que diz bem do que foi feito pelo nosso 
adversário. E quando um guarda-redes 
tem uma Larde sem grande trabalho, 
está Ludo dito” - ac sentou. 

A finalizar, e a propósito da arbi- 
rugem, o Prof? Guerra, “nos que 
foi uma arbitragem “inteligente. Este 

árbitro já esteve no nosso jogo em Vi- 
seu, e lá fez uma boa arbitragem. Aqui 
deixou andar o jogo, permitindo demo- 
ras de reposição da bola, e “fitas” dos 
jogadores do Beira-Mar. Enfim... é me 
Thor não comentar” 

Se o Campeonato 

se ganhasse 

em jogos com o Águeda... 
eramos campeões 

— afirmação de Mário Lino 
"O jogo correspondeu ao que dele 

ava, porque se trata de um de 
anal, e porque houve de facto com- 
vidade. Ambas as equipas se ba- 

      

   
        

        

  

     

   

    

    
    

passou em campo foi à confirmação da 
palestra que fizera antes do jogo dos 
meus atletas, porque ja que o 
nosso adversário ia lutar e procurar 
contraniar o nosso objectivo de vilária”, 

nos Mario Lino no final do encon- 

      

"O jogo correspondeu no capitulo de 
luta, de entrega, mas nem sempre foi 
bem jogado e para isso contribuiu um 
pouco o vento que se fez sentir”, adian- 
tou ata. 

O empate Lem sabor a vitoria ou a 
dervota? - quizemos salwr, 

“fem mesmo o sabor de empate. 
Não se esqueça que no uno passado se 
passou a situação inversa. O Águeda 
ganhou em case € foi empatar a Avei- 
ro. Este ano ganhamos em, Aveiro e 
viemos aqui empatar. Se o campeonato 
se ganhasse em jogos com o Águeda 
eramos campbões. Dos quatro pontos 
possiveis ganhamos três, tem de se -con- 
siderar positivo. Os campeonatos não 
se ganham só com vitórias, e este resul- 
tado permite ao Beira Mar continuar à 
manter as suas aspirações em relação 
o segundo lugar” 

Sobre à 
se quiz pronu 1. Mus adiantou que 

» teria de ser pela positiva. 

    

  

  

    

Jogada a meio-campo, com o aveirense de posse da bola, 

  

Rene pd: z 
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8 SG RE Einm n SEGUNDA-FEIRA, 

  

, 6 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 
Chaves-Guimarães 

    

    

  

    

Rio Ave-Bentica .... 
Salgueiros-Elvas ... 
Académica-Farense 
Portimonense-Marítimo . 10 

Belenenses-Varzim 44 
Sporting-Porto 
Braga-Boavista .. 

CLASSIFICAÇÃO 
Ju WED. 

18 51 
15 6:3 
1210 2 
13 6 5 
10 68 
711 6 

1 310 
99 
9 ge 
71o 
512 
910 
811 
413 

FCP, 

4519 41 
53-19 36 
38-17 
41-21 
30-33 
18-20 
44-28 
18-27 
25-28 21 
20-38 21 
24-34 19 
19:34 19 
23-34 18 
22-28 18 

713 2337 15 
714 1539 13 

PRÓXIMA JORNADA 
Boavista-Chaves 
Guimarães-Rio Ave 
Benfica-Salgueiros 
Elvas-Académica 
Farense-Portimonense 
Maritimo-Belenenses 
Varzim-Sporting 
Porto-Braga 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Aves-G. Vicente 
P. Ferreira-Lourosa 
Espinho-Bragança 
Tirsense-Penafiel 
Leixões-Lixa ... 
Trofense-Felgueil 
Vizela-Famalicão . 
Fafe-Freamunde .. 

CLASSIFICAÇÃO 
d Vo ED: 

  

v
a
s
n
n
s
v
v
o
s
 

    

   

    

   
  

FCP. 

45-16 32 
26-19 29 
31-22 28 

    

    

      

    

5 
7 
5 
6 
1 
9 25-28 
9 20-22 
o 2930 
7 28-23 
O 2343 
O 26-37 
2 27-34 
o 18-28 

Freamunde-Aves 
G. Vicente-P, Ferreira 
Lourosa-Espinho 
Bragança-Tirsense 
Penafiel-Leixões 
Lixa-Trofense 
Felgueiras-Vizela 
Famalicão-Fafe 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

Rio Ave-Benfica 
Sporting-Porto 
Chaves-Guimarã 

  

    

   
   

  

Salgueiros-Elvas 
Académica-Farense . 
Portimonense-Marítimo 

    

Belenenses-Varzim 
Braga-Boavista 
Aves-Gil Vicente ... 

  

Tirsense-Penafiel . 
Águeda-Beira Mar 
Oriental-Atlético 
E. Amadora-Setúbai 

TOTOLOTO 
São os seguintes os números 

Ee pelo concurso do Toto- 

  

   

    

7-9-12—14-21-37 +41 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Covilhã-Torriense . 
Leiria-Almeirim . 
A. Viseu-Mirense .. 
Águeda-Beira Mar .... 
Estarreja-U. Coimbra 
Portalegre-Marinhense . 
Feirense-Guarda ... 
Peniche-Mangualde 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED. 

. 24 

. 24 

. 24 

. 24 
23 

. 24 
. 24 
. 24 
. 24 
. 24 
. 24 
. 24 
. 24 

Almeirim....... 24 
E. Portalegre. 24 32-33 
Guarda......... 23 24-47 

PRÓXIMA JORNADA 

Mangualde-Covilhã 
Torriense-Leiria 
Almeirim-A. Viseu 
Mirense-Águeda 
Beira Mar-Estarreja 
U. Coimbra-Portalegre 
Marinhense-Feirense 
Guarda-Peniche 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Montijo-Barreirense ....... 
Lusitânia-C. Piedade 
Oriental-Atlético . 
Nacional-E, Lagos . 
Olhanense-S. Cacém . 
Estoril-U. Madeira . 
Amadora-Setúbal .. 
S. Correia-Sacavenense . 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

24 15 63 
24.1 8 
24 910 
24 
24 

A 
10 
24 

ct 
32 
0 
e 

des-2) 

  

  

  

  

    

    

FC P. 

32-12 38 
35-24 31 

    

    
   

  

n
v
v
s
i
v
o
v
o
o
n
o
s
S
R
n
 

a 3 

48-23 30 
26 

5 
6 
8 36-25 
8 36-24 
9 
7 
o 

  

25-32 
26-24 
32-33 
23-23 
24-30 
26-35 
29-36 
27-42 
20-39 

    

     

  

FCP. 

   

   

43-15 36 
33-17 
18-15 
34-31 
26-26 
29-31 
29-26 
20-22 
28-27 
33-24 
36-48 
34-33 
23-37 
11-26 
19-39 
16-28 

PRÓXIMA JORNADA 

Sacavenense-Montijo 
Barreirense-Lusitânia 
C. Piedade-Oriental 
Atlético-Nacional 
E. Lagos-Olhanense 
U. Madeira-Amadora 
Setúbal-S. Correia 
S. Cacém-Estoril 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SÉRIE C 
RESULTADOS 

Naval-Tondela ... 
Gouveia-Tabuense 
Marialvas-Oliveirense 
Anadia-Luso 
Mealhada-O. Bairro 
Oliveirinha-Seia .... 
O. Hospital-Belmonte 
Santacomba-V. Benfica 

CLASSIFICAÇÃO 
3 V. ED. 

vu 24 

32 
28 
27 
26 
26 
26 
25 
25 
23 
2 
20 
19 
18 
17 
15 S. Correia... 

  

FCP. 

29-13 
34-21 
25-17 
36-31 
39-26 
27-33 
25-24 
19-16 
24-25 
31-27 
19-25 
27-21 
18-26 
21-26 
17-37 
15-45 
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19 
15 
n 

Oliveirinha..... 
Belmonte...... V

E
L
O
S
O
 
V
W
 

te
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PRÓXIMA JORNADA 

V. Benfica-Naval 
Tondela-Gouveia 
Tabuense-Marialvas 
Oliveirense-Anadia 
Luso-Mealhada 
O. Bairro-Oliveirinha 
Seia-O. Hospital 
Belmonte-Santacomba 

SÉRIE D 

RESULTADOS 

Alcains-Bombarral 
Eléctrico-Ferrel ... 
Caldas-Portalegre 
Mirandense-Nazarenos 
Alcobaça-Lousanense . 
Fátima-Marrazes 
Santarém-Castelo Branco 
Guiense-Usseira 

CLASSIFICAÇÃO 
J NV. ED. 

5 3411 
4 41-13 36 
6 3622 30 
4 2923 27 
8 30-30 25 
9 
9 
8 

  

     

   

  

FCP. 

36 

  

Alcains... 
Lousanênse    2523 25 

31-36 24 
29-28 24 
20-24 23 
20-35 22 
28-34 21 
26-26 20 
27-32 20 
20-29 19 

571% 129 7 
4713 1935 15 

PRÓXIMA JORNADA 
Usseira-Alcains 
Bombarral-Eléctrico 
Ferrei-Caldas 
Portalegre-Mirandense 
Nazarenos-Alcobaça 
Lousanense-Fátima 
Marrazes-Santarém 
Castelo Branco-Guiense 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Braga-Beira Mar... 
Boavista-U, Coimbra 
Famalição-F.C. Porto 

10 

412 8 
7 61 
7 512 

  

(*) Adiado. 
CLASSIFICAÇÃO 

J MED FCP. 
0 19115 
2 4401 

2 66 8 
MANO 7 

4 58 4 

7 

7 
5 
3 
2 
1 
0 724 1 o 

=4
 0

0 
=4
 
00
 0

0 

= 
DO
 
G
O
 

a 
a
 

PRÓXIMA JORNADA 

Famalicão-Braga 
Beira Mar-Boavista 
Porto-U, Coimbra 

ZONA ZUL 
RESULTADOS 

Barreirense-Académica . 
Torralta-U. Leiria 
Benfica-Sporting ... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED. 

   

  

PRÓXIMA JORNADA 

Benfica-Barreirense 
Académica-Torraita 
Sporting-U. Leiria 

NACIONAL 
DE INICIADOS 
ZONA NORTE 

SÉRIE-B 

RESULTADOS 

Boavista-U. Coimbra... 
Beira Mar-Lourosa .... 

  

  

  

    

CLASSIFICAÇÃO 
4 VED. 

ESTAM 
2) 

1 

“
0
9
 

  

0 
1 
1 

0 

PRÓXIMA JORNADA 
U. Coimbra-Beira Mar 
Lourosa-Boavista 

SÉRIE-E 
RESULTADOS 

F. Entroncamento-Caldas 
Académica-Marrazes .... 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED 

      

Seecaliho “T908) O 
te EO 

he 1010 
Marrazes 1 

PRÓXIMA JORNADA 

Caldas-Académica 
Marrazes-Entroncamento 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA | DIVISÃO 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Fajões-Milheiroense ... 
Cortegaça-Arrifanense 
Sanjoanense-Fiães .... 
Bustelo-Tarei 
Valecambrense-Carregosense . 1- 
S. João de Ver-S. Roque 
Sanguedo-Esmoriz .... 
Lobão-Paços de Brandão 
Avanca-Cucujães ... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

Sanjoanense. 28 20 6 2 
P.Brandão .... 28 19 6 3 
Esmoriz. 28 1610 2 

28 16 39 
28 1 6 
28 1010 8 
28 1 710 

714 7 
mw 7H 
7129 
7129 

81 
812 
414 
615 
914 
419 
321 

  

a
r
 

  

P
r
a
 

S 
E
R
E
S
 

A 
Pi

es
 

  

    

   

s
n
 

Fc P. 

48-12 
56-16 
50-20 
44-30 
39-28 
30-28 
30-28 
21-19 
30-36 
22-32 
26-26 
26-34 
25-36 52 
33-43 51 
22-32 48 
22-40 47 

  

  

    
    
    

  

e
g
e
a
s
 

s
n
n
s
õ
d
o
w
 

Milheiroense.. 28 17-61 

a) Tem uma falta de comparência. 

PROXIMA JORNADA 

Cucujães-Fajões 
Milheiroense-Cortegaça 
Arrifanense-Sanjoanense 
Fiães-Bustelo 
Tarei-Valecambrense 
Carregosense-S. João de Ver 
S. Roque-Sanguedo 
Esmoriz-Lobão 
P. Brandão-Avanca 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Gafanha-Famalicão 
Pessegueirense-Pinheirense 
Alba-Pedralva 
Valonguense-Vaguense 
Oiã-Fermentelos 
Calvão-Macinhatense . 
Par. Bairro-LAAC 
NEGE-FIDEC ... 
Aguinense-Bustos 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED. 

270233 
764 
1297 
101 7 
913 6 

9 
9 

          

   

   

      

FCP. 

61-12 72 
44-16 67 
35-26 61 
40-34 59 
35-40 59 
37-30 58 
35-23 57 
40-36 57 
30-33 56 
28-31 55 
41-47 52 
48-61 52 
29-37 52 
41-45 51 
27-34 51 
3545 51 
22-36 47 
32-57 43 

Pessegueirense. 
Alba........... 

8 
10 9 
“ 
" 

»
s
o
s
v
s
o
o
w
 

3 

Ê “ 
«28 4 915 

PROXIMA JORNADA 
Bustos-Gafanha 
Famalicão-Pessegueirense 
Pinheirense-Alba 
Pedralva-Valonguense 
Vaguense-Qiã 
Fermentelos-Calvão 
Macinhatense-Par. Bairro 
LAAC-NEGE 

DISTRITAL 
DA II DIVISAO 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Soutense-Argoncilhe ...... 
Caldas S. Jorge-Oliveirense 
Pigueiros-Guizande . 
Relâmpago-Romariz 
Arouca-Real Nogueirense 
Pedorido-GD Mosteirô . 
Mac. Sarnes-Mosteirô FC 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED 

  

B 

  

  

  

      

FG 

7-9 
37-13 
272 
33-30 
23-24 
20-20 
19-26 
18-21 
2530 
23-34 
25-32 
22-47 
23-37 
15-37 

ZONA CENTRO 
Gaf. D'Aquém-Vista Alegre 
Travassô-Beira Vouga 
Murtoense-Beira Ria 
Eixense-Barroca 
Mac. Cambra-Torreira 
Recardães-Mourisquense 
Águas Boas-Unidos ....... 

  

p: 

6 
58 
51 
50 
49 
48 
4 
46 
46 
45 
42 
42 

    

    

     

a) Interrompido devido a agressão à 
equipa de arbitragem, quando o 

  

  

resultado se encontrava em 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Jd V. ED. EGPo 

Murtoense ... 24 19 4 1 60-11 66 
Mac. Cambra. 24 15 6 3 48-21 60 
Torreira ....... 24 14 5 5 45-18 57 
VistaAlegre . 24 14 4 6 35:26 56 
Travassô .... 24 11 4 9 39-43 50 
BeiraVouga. 24 B 97 27-19 49 
Barroca ....... 24 798 31-32 47 
Unidos ........ 24 611 7 28-38 47 

Águas Boas . 24 8 610 22-35 45 
Mauisquense . 23 6 710 23:31 42 
Ga DAquém. 24 6 315 22-39 39 
Eixense ....... 24 4 713 21-39 39 

Beira Ria ..... 15-33 37 
Recardães ... 23 2 615 17-48 33 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Mamarrosa-Sosense .. 1-0 
Pampilhosa-Moitense . 
Vilarinho-Amoreirense 
Samel-Barcouço . 
Antes-Poutena 
Ponte Vagos-Bai 
Casal Lomba-Troviscal 

    

   
    

  

(a) Não se realizou por falta de poli- 

ciamento. 

CLASSIFICAÇÃO 

   

  

   

d5 VE ERD = FO 

4 20 22 569 
«24 18 2 4 64-18 

Pampilhosa... 23 14 3 6 36-18 
Poutena........ 24 12 6 6 48-30 
Mamarrosa.... 24 11 6 7 44-25 
Barcouço.......24 12 4 8 48-37 

Samel -24 978 3431 
Amoreirense.. 24 9 6 9 33-29 
Moitense.......23 4 910 18-43 
Casal Lomba..23 5 711 22-39 

= 5513 17-43 
5 415 1847 

Vilarinho . 4 416 19-54 
Sosense.......23 2 714 21-54 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Arviscal-Bom Sucesso 
Covão do Lobo-Alquerubim E 
Ajax-Fogueira ... 
Couvelha-Azenha . 
Univ. Aveiro-Quintã: 
Paradeia-Monsarros ..... 

  

   

   
    

Pp 

S
S
E
S
B
S
B
S
B
B
B
N
N
L
E
R
S
 

        

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

% 

1 

J
A
N
D
A
I
A
 

I
D
 

v
Z
s
d
a
u
n
a
w
 +
 

610 
412 

a 19 216 

JUNIORES 
(Fase final) 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Sanjoanense-Cortegaça 
S.V. Pereira-l. Lamas . 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED 

= 
E 

Em
 E
M
I
 

O 
CO
 

4 
O 

    

Cortegaça...... 1 

RESULTADOS 

Tabueira-Gafanha . 
Arviscal-Oiã 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

00 
10 
10 
01 s

o
o
-
 

1 
  

DE INFANTI 
SÉRIE A 

RESULTADOS 
St.” Eulália-Argoncilhe . 
Espinho-P. Brandão .... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

  

=
D
 
R
N
A
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s
o
c
-
m
n
n
m
 

s
o
o
v
o
c
o
 

SÉRIE B 

RESULTADOS 

Rio Meão-Bustelo ....... 
Arrifanense-Sanjoanense . 
Feirense-Avanca .. 
Cortegaça-Valecambrense 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

M
M
 

NA
N 
N
O
 

“
“
“
“
0
0
0
0
6
 

a
d
i
d
a
s
 

e
o
e
o
s
s
-
“
m
n
n
m
 

SÉRIE C 

RESULTADOS 

Beira Mar-Vouga .. 
Azurva-Tabueira .... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

4
4
9
4
0
9
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“
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o
o
o
o
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o
c
o
c
s
-
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o
o
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o
-
o
 

SÉRIE D 
RESULTADOS 

Aguinense-Valonguense 
Águeda-Luso .... 
Calvão-0. Bairro 
Anadia-Gafanha 

CLASSIFICAÇÃO 
J V ED. 

O. Bairro ....... 
Valonguense 

2 
2 

Bco 
2 
1 
2 
2 
1 Z

O
O
 

s
v
o
v
o
s
o
v
o
o
 

a
r
n
n
o
s
-
s
o
 

  

Fo 

36-14 
44-48 
4843 
34-21 
25-22 
25-28 
31-21 
35-34 
17-44 
23-31 
22:31 
21-39 
11-56 

5/
5 

E
L
E
 

DISTRITAL 
S 

Fo 

40 
30 
141 
22 
0-2 
02 
12 
2 

8 
“
r
n
n
o
s
n
a
o
o
a
!
 

MD 

e
r
r
a
r
 

S
S
H
 

P: 

52 
52 
51 
46 
46 
42 
41 
41 
40 
38 
37 
35 
23 

  

   

  

   

   

      

  



DIÁRIO DE AVEIRO sEGuNDA-KEIRA, 6 DE ABRIL 1987 

TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 

Beira Mar 0 

Lourosa, 1 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
itro: Apolino Pereira, auxiliado por José 

Batista e Pereira Soares, equipa de Coimbra. 
BEIRA MAR — Joca; Morgado, Renato, 

e Barros; Simões, Luís e Zé; Sérgio, 
Pedro e Lan. 

Substituições: Renato por Maia (40m) e 
Pedro por Rui (45m). 

Suplentes não utilizados: Rito, Luís Miguel e 
Nico. 

Treinador: Manuel Peão. 
LOUROSA — Tibi; Bruno, Meireles, 

Manso e Edro; Nuno, Camões e Rodrigo; 
Cerqueira, Tavares e Vitorino. 

Substituições: Pedro por Nelinho (ao inter- 
valo) e Cerqueira por Moisés (65m). 

Suplentes não utilizados: Sérgio, Teixeira e 
David Jorge. 

Treinador: Domingos Cerqueira. 
Intervalo: 0-0. 
Marcador: Tavares (55m). 

Acção disciplinar: cartões amarelos a Cer- 
queira (42m) e Manso (52m). 

O jogo que ontem se disputou no Mário 
Duarte pôs frente a frente duas equipas com 
caracteristicas bem diferentes. Mais tecnicista, a 
equipa de Aveiro, jogando mais em força, a 
turma de Lourosa. Neste contraste ficou real- 
mente encontrado o vencedor, se bem que tenha- 
mos de reconhecer que a igualdade, quanto a nós 
e pelo que vimos ao longo dos setenta minutos do 
encontro, seria o resultado que mais certo estaria. 

A turma forasteira cedo demonstrou que não 
vinha para se recrear com o esférico e, princi- 
palmente dentro da sua área, a bola era despa- 
chada de qualquer maneira, sem «rodriguinhos», 
que poderiam ser fatais com um relvado extre- 
mamente escorregadio. 

Está sem dúvida bem organizada a equipa de 
Manuel Peão. Bem escalonada no terreno, tem 
alguns bons valores, só que se perde muito em 
toques de técnica que ontem eram de todo em 
todo desaconselháveis num terreno naquelas 
condições. O transporte do esférico de trás para a 
frente era feito sempre à custa de passes e mais 
passes, com o consequente desgaste físico e nem 
sempre da melhor maneira, pois muitas vezes a 

bola perdia-se nos pés dos jogadores adversários. 
O Lourosa, actuando mais em força, fazia, 

com lançamentos largos, esse mesmo transporte, 
procurando jogar nas costas da defesa da casa. 
Isso criou alguma situações de perigo, mas a 
técnica, que a têm, e a «mais valia» dos rapazes 
de Aveiro foi suprindo essa falta. Por vezes a 
situação criava um «buraco» no meio-campo 
onde não havia jogadores do Beira Mar. Os 
rapazes do Lourosa, com mais manha (os dois 
amarelos foram muito bem mostrados), entravam 
duro, jogavam sempre em cima, desfaziando 
quando era caso disso, e procuravam construir 
quando a situação lhes era favorável. 

Pelo seu lado, o Beira Mar, tentando um 
futebol apoiado feito de passes curtos tinha muito 
mais dificuldades em progredir no terreno. 

No final dos primeiros trinta e cinco minutos a 
igualdade verificada justificava-se perfeitamente. 

SUBSTITUIÇÕES DERAM MAIS FORÇA 
AQ BEIRA MAR 

O treinador do Beira Mar, apercebendo-se 
e tinha de «fortalecer» mais a sua equipa, tirou 
enato, realmente a parecer-nos já muito falho de 

força, e logo a seguir foi Pedro o substituído, pois 
era evidente o seu sempre permanente «alhea- 
mento» das jogadas em que ele como ponta-de- 
-lança tihha de intervir. Dava a sensação que não 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

Oliveirinha, 3 

Seia, 2 

Jogo no Estádio da Gandara, em 
Oliveirinha, 

Equipa de arbitragem :Costa Valeu 
te, auxiliado por Carlos Costa e Antó- 
nio Carvalhido, de Viana do Castelo. 

OLIVEIRINHA - Manuel Carlos; 
Geninho, látos, Toni e Mário; Carlos 
Manuel, Tróia e Paulo (Antônio Alber- 
to, 86); Celestino, Salla e Carlitos. 

SEIA - Fernando; Abílio, Miragaia 
(Rui, 69), Cipriano e Crisóstomo; Diogo, 
Cunha e Morgado; Patrício, Zetó e Is- 
rael. 

  

Ao intervalo: (O) - O) 

Marcadores: Salla (56), Tróia (63), 
Cunha (64), Morgado (85') e Geninho 
(89, de grande penalidade). 

Acção disciplinar cartões amarelos 
para Celestino (72) e encarnados para 
Diogo (65) é Cunha (89). 

O Oliveirinha que ganhou uma par- 
Lida que antecipadamente era Lida 

CAMPEONATO DISTRITAL DAI DIVISÃO 

Pessegueirense, 2 

Pinheirense, O 

Jogo no Campo da Portela, Pesse- 

gueiro do Vouga. 

Equipa de arbitragem : Amandio 

  

ido por Armindo Queirós 

e José Rodrigues 

PESSEGUEIRENSE: Santana; Pin- 
to (Zé Manuel), Aguinaldo, Mussá e 
Sereno; Toni (Nazaré), Lebre e Pinho; 
Elio, Armelim e Malheiro. 

PINHEIRENSE: Armando; Pedro, 
Quim, Fonseca e Nunes (Albino); Maia 
(Teófilo), Frio e Pereira; Nelito, Hum- 
berto e Vilor. 

Ao intervalo: 1-0 

como muito difícil, acabou por desenvol- 
ver um futebol pouco rápido e influente, 
deixando os seus adeptos particular- 
mente insatisfeitos com a exibição. 

Jogando a favor do vento, caberia 
s um maior predomínio Lerrito- 
nte a primeira metade do en- 

contro, com o seu sector aLac dar 

mostras de muita combati Fo- 
ram os melhores periodos da equipa 
comandada por Antonio Miranda, o 
que obrigaria o adversário a ler que 
empregar-se a fundo para suster o im- 
peto dos homens do Oliveirinha. 

Apes ar à beira de marcar 
por diversas a mais Magrante 
das quais aconteceria aos 21, quando 
Celestino rematou a figura de Pernando 
depois dum excelente trabalho de Salla, 
os locais viriam à experimentar algu- 
mas dificuldades no meio campo onde a 
indisciplina tática foi notória. 

Sá na segunda parte a marcação do 
primeiro golo acabou por dar confiança 
no onze local, que aproveitou da melhor 
manetra O endo do seu meio cam- 
po. Quando “Pr colocou à sua equipa 
u vencer por 2-0, acreditava-se que O 

         

  

    

  

  

  

   

    

    

              

Marcadores: Armelim (10) e Ma- 
lheiro (73). 

Acção disciplinar «cartões amarelos 
para Poni (26), Nunes (30), Humberto 

(55) e Armando (30) 

liste encontro teve duas partes 
absolutamente iguais, já que o Pes- 
segueirense foi a equipa que demons- 
trou um futebol mais rápido, com lan- 
ces, em profundidade, mais ocasionais 

de golo. 

Os forasteiros, usando um futebol 
muito perigoso, obrigaram o juiz da 
partida a impôr uma disciplina rigida, 
que é de louvar, para bem dos alletas e 

do desporto portugues. 

Quanto ao trabalho do trio de arbit- 
ragem pode ser classificado de bom. 

Augusto Silva 

  

DESPORTO 

A força derrotou a técnica 
estava lá. Resultou daqui um maior empenho, 
com o Beira Mar a jogar de outra forma e a tentar 
aproximar-se da maneira de jogar do seu 
adversário. 

Até que, ao 55 minutos, numa fuga pelo lado 
esquerdo de Nelinho, que tinha entrado a subs- 
tituir Pedro (no Lourosa, claro), a bola foi até à 
área do Beira Mar e, de forma frontal, Tavares 
atirou sem hipóteses para Joca. Estava feito o 
único golo da partida e com ele a vitória dos 
visitantes. 

Ficâmos no entanto com uma bela impressão 
dos «miúdos» do Beira Mar, realmente com mais 
«bola», com posicionamentos correctos, mas a 
não marcarem em cima, fugindo ao choque e até 
às vezes seria caso disso, pois os adversários iam 
bem «ao osso» mas, de qualquer das formas, a 
darem ideia que têm boa equipa. 

Gostâmos do lateral direito Morgado, de 
Luís, de Lau, enfim, todos eles a darem a 
sensação que está ali uma equipa capaz de 
discutir com qualquer outra. Terá, isso sim, de 
acertar o tempo de marcação e de jogar mais 
largo, em vez de congelar a bola tanto como 
ontem o fez. 

O Lourosa, menos tecnicista, tem a sua maior 
arma na força com que joga e na maneira mais 
ampla como desenvolve o seu ataque. Defesa 
dura, a marcar bem, a não dar grandes chances. 
Teve a sorte do jogo pelo seu lado e daí o ter 
conseguido um golo, talvez no melhor período do 
Beira Mar. Mas o futebol é assim mesmo, não há 
se estranhar nada, nem há motivo algum para 
esmotivações que de todo em todo seriam 

ilegitimas. 
Arbitragem sem problemas, se nos «esque- 

cermos» de dois ou três desentendimentos entre o 
árbitro e o fiscal de linha do lado da superior, 
aquando de jogadas que deram origem a pontapés 

de canto. Carlos Campos 

Vitória arrancada a ferros 
Oliveirinha Linha assegurado um resul- 
tado "histórico". No entanto uma joga- 
da fortuita de Cunha haveria de colocar 
o Seia a perder por 1-2, para depois 
empatar a partida. 

ampo o Jogo 
menos boa, 

orçarem-se 

Complicado no meio € 
conheceu então uma fas 
com ambas as equipas a es 

para conseg a vitória. Alguma virili- 
dade, ditaria no entanto a sorte para os 
locais que benficiaram duma grande 
penalidade, gando falta sobre Car- 
litos. 

Bem apontada por Geninho, o pe- 
naltie colocaria o Oliveirinha em van- 
tagem, se bem que no compulo geral a 
equipa não demonstr, dentro das 
quatro linhas, grand s. No 
entanto a vitória aceit: a 
ceitaria 0 empate, que u justo pré- 
mio para o nos e para o seu fute- 
bol mais esclarecido. 

A equipa de arbitragem que aplicou 
duros castigos desenvolveu um trabalho 
muito positivo. 

     
   

    

    

          

   

      

Eduardo Jaques 

  

NEGE, 2 
FIDEC, 1 

Jogo no Parque Desportivo da Gafa- 
nha da Encarnação. 

Equipa de arbitragem :Manuel Gui- 
mais auxiliado por Augusto Lopes e 
Antônio Rodrigues 

  

NEGE: Carola; Costeira, Celestino 
(Nelson, 61), João José e Luis; Zé Ma- 
nuel, Zé Henriques (Zé Alberto) e Jor- 
ge; Gabriel, Helder e Bodas. 

FIDEC: Paulo Brás; Neto, Vitor, Zé 
Luis e Mateus; Delfim (Vasco,77), 
Raul é Maurício (Loureiro, 70); Jorpe, 
Vinita e Rita. 

Ao intervalo: O - | 
Marcadores: Raul (15), Badas (80) 

é Gabriel (59 
(Continua na página seguinte) 

  

NACIONAL 
PIECE RE A 

DA II DIVISAO 

Estarreja, 3 

União de Coimbra, 2 

Rui Neves 

foi carrasco 
Jogo no Estádio Pavi 

Estarreja. 

  es da Silva, 

Equipa de arbitragem : Fernando [li- 
dio (Porto), auxiliado por Arlindo Mo- 
reira é Fernando Santos. 

  

ESTARREJA: Madureira;  Augus- 
to, Moniz, José Manuel é Proença; Eli- 
seu, Néné e Marco Paulo (Cesário, 77); 
Leandro (Luis Filipe, 45”), Rui Neves e 
Magalão. 

UNIAO DE COIMBRA: Arménio; 
“Toca (Aquiles, 58"), Paulito, Luis Vi- 
cente e Freitas; João Luis (Paixão, 45"), 
Paulo Moço e Pedro Maria; Alexandre, 
Camegim e Jorge Oliveira. 

Ao intervalo; 3 - 1. 
Marcadores: Luis Vicente (5), Rui 

Neves (17, 20", de grande penalidade e 
aos 34") e Jorge Oliveira (62), 

Acção disciplinar Lões amarelos 
para Paulito (19), Camegim (32º) é 
Madureira (51). 

   

O jogo registou umit bou assistén- 
, destacando-se uma pequena, mi 

uidosa, falange de apoio dos unionis- 
tas, que não se cansou de apoiar a sua 
equipa durante os noventa minutos de 
Jogo. 

Os locais iniciaram o jogo absoluta- 
mente ao ataque e aram duas silua- 

ções perigosas junto à baliza de Armé- 
nio, aos dois € seis minutos, por inter: 

        s 

    

  

médio de Rui Neves e Eliseu. iLsgóvia | 

ailudandods nú 
s longos para 

chegavam 

Os visitantes, bem e: 
terreno, e com lançamen 
Camegim e Pedro Maria, 
com facilidade à grande 4 dos Jo- 
cais, e, itos oito minuto: mo ae- 
tivo com um golão de Luís Vicente, que 
cabeceou fortíssimo deixando Madurei- 
ra pregado ao solo. 

Não esmoreceram os estarrejenses, 
e aos 17m, José Manuel lançou muito 
bem Rui Neves que, isolado, estabele- 
ceu a igualdade. 

Dois minutos depois, Rui Neves, Já 

   

  

   

  

   

    

dentro da grande area, colocou v é Elias 
disposição de Néné que rer 

e a bola desviada pe 
dum de - Na translormação da 
grande pe alidade, Rui Neves não per- 
doaria, obtendo mais um tento paraa 
sua equipa. 

À animar ainda mais a equipa es- 
rejense, e vos 34º, na sequencia dum 

é de canto, Rui Neves obteria, de 
cabeça, o seu Lercetro golo, colocando à 
placard em 3-1, resultado com que se 
chegaria ao final do primeiro tempo. 

A segunda parte, ao inves da pri- 
meira, .foi mal je lascom a bola sem- 
pre pelo ar e aos Contudo, os 
visitantes foram sempre a equipa me- 
nos má, e, tomaram cont do meio 
“umpo, criaram imensas dificuldades à 

st local, que nao acertou na mar 
» à Camegim, Aquiles e Pedro 

ria, um trio que constituiu um peri- 
go constante para a baliza de Madurei- 
ra. 

        

            

  

baloes” 

    

   

    

O segundo golo surgiu com toda 

naturalidade, jam decorridos 62m, na 
sequência dum livre apontado par À- 
quiles, com dorge Oliveira a anteci- 
par-se a Madureira e a empurrar à bo- 
la para o fundo das redes. 

Com à saida de Marco Paulo e a 
entrada de Cesario, o Estarreja melho- 
rouçe, nos últimos dez minutos poderia 
ter aumentado o score. 

Vitória dificil, mas justa, duma 
equipa que valeu pelo seu conjunto e 
que acreditou sempre num resultado 
positivo para as suas cores 

Uma arbitragem impecável num 
Jogo correcto, 

  

Nelson Agra



am 
a 

10 
BASQUETEBOL 

  

DESPORTO 

  

Beira Mar, 98 — Ginásio F igueirense, 99 

Colapso nos minutos finais 
Jogo no 
Arbiti 

boa, é Jos 

“avilhão do Beira Mar. 
Alvaro Martins, de 

Aurélio, de Setubal. 

      

BEIRA MAR: Ariston (27), João 
Moreira, Pedro Rebelo (8), Azevedo, 
Jóia (8), Hernâni (14), Araújo, Afonso 
(6), José Carlos Moreira (2) e Miller 
(33). 

Tre 
  

inador: Purvis Miller. 

GINÁSIO: Albuquerque, Jorge Si 
mões, Moreira (11), A. Paulo Santos 
(17), Luis Marques, Alberto Simões, 
Litas (39), Steve Martin (18), Gil (12) e 
Derek (2). 

Preinador: Luis Dionisio. 

Marcha do marcador : aos 5m(13-6); 
Om (25-209; 15m (40-35); 20m (50-45); 
25m (64-52): 30m (74-64); 35m (92-80); 
40m (98-99) 

  

Quando à pouco mais de cinco mi- 

  

  

nutos do final da partida o Bei Mar 
vencia por 15 pontos de diferença 
(92-77), poucos valicinariam um 

  

"volt-face". Mas 0 certo é que aconte- 
ceu e, diga-se desde já, com inteiro meé- 

      

  

ito dos figueirenses, que se bateram 
muito bem até ao fim e souberam apro- 
veitar da melhor ma uma série de 
erros cometidos pelos 
rem uma precipi incompreensivel 
nos derradeiros minutos de Jogo. 

Com este triunfo, mas muito princi- 
palmente com o basquetebol praticado 
eu força anímica que evidenciaram, os 
gin: as confirmaram em absoluto os 
bons resultados que têm obtido. ultima- 
mente e, de momento, não são a equipa 

      
     

  

   

condenada à despromoção como muitos 
perspeclivavam há umas jornadas 
alr 

    

Ão invés, a equipa do Beira Mar 
não ofereceu a desejada vitória ao largo 
número de adeptos que se deslocou ao 
pavilhão no intuito de festejar a perma- 
nencia no escalão maior do nosso bas- 
quetebol. 

Mas, diga-se, 0 apoio aos auri-ne- 
gros nunca faltou e, no fim do jogo, 
apesar do desaire, houve manife 1çÕõe 
de júbilo pelo objectivo alcançado, 

Significativamente, grande parte da 
massa associativa do Beira Mar dedi- 
cou prolongada ovação ao Lécnico Luis 
Almeida, presente no pavilhão e que, 
ao cabo e ao to, foi um dos princi- 
pais obreiros da boa carreira da equipa 
durante a fa icial. 

Mas, vamos ao jogo. 

  

   

     

      

      

  

Entrando a defender individualmen- 
te, 05 aveirenses desde logo ganharam 
avanço no marcador ante um Ginásio 
que evidenciava dificulda« de pene- 
tração e Lardava em acertar com a 
meia e longa distâne 
“sona" cerca dos 10 minuto 
mar permitiu uma certi 
dos seu adversário, mercê 
mente do bom trabalho de Lit: e 
Stve. Mas, Pedro Rebelo começou a 
a " bem Miller «e Ariston «e estes 
iam entrando como faca quente em 
manteiga na zona adve ia. 

No início do segundo tempo, luis 
Dionísio permutou Steve com Derek, 

   

            

  

    

     

  

   

    
   

  

     

  

Au contrário do que vem sendo habitu- 
al, este último está bastante abaixo do 

Campeonato Nacional da I Divisão mm 

seu compatriota, e a equipa de Aveiro 
ganhou de novo uvunço significativo, 
chegando a 16 pontos (68-52). Nesta 
fase, Hernâni Leve em particular evi- 
dencia ao obter 12 pontos quase conse- 
culivos. 

  

Reentrou Steve Martin e assistiu-se 
então a um dos melhores periodos do 
encontro, jogado de parte a parte a 
grande velocidade começou a 

  

    

        aparecer ; Mesmo 
assim, a diferença pontual ia-se man- 
tendo uma vez que Miller é Ariston 
também "lá estavam". 

ineo minutos do fim, q 
Mar ganhava por 92-77 e, pensavi 
a vitória já não fugiria. O objectivo era 

to de mais um “centenário”. E 
2 * preocupação o fac- 

tor que motivou o completo desnorte dos 
locuis, a perderem uma série de passes 
de bola, de forma incrível, e à revel 
rem-se incapazes de controlar o seu jo- 

    
      

     

          

    
    

go ofensivo. Foi uma autêntic cavalga- 
da do Ginásio, nos úllime minutos 
com grande destaque, m uma vez, 

  

para Litas. 
A V50" do final já os figueirenses 

estavam na frente (9 5), para chega- 
rem à 96-99 quando falutavam 18 se 
gundos. Nessa altura Azevedo falheu 
dois lances-livres e, embora o Beira 
Mar tivesse recuperado ainda a posse 
da bola, sómente viria a conseguir mi: 
dois pontos (porque não uma tentalivi 
de lançamento de três pontos?) alraves 
de Jóia. 

A dupla de arbitragem fez um opti- 
mo trabalho. 

  

    

     

  

Mário Varela 
  

Hliabum, 73 — Benfica, 63 

.. E foi a primeira vitória 
(de sempre) sobre o Benfica 

Jogo no Pavilhão de Ilhavo, 
Arbitros, Rui Valente (Lisboa) é José 
Fernandes (Evora). 

HAAABUM - Anastácio (11), Raul 
Paula (6), Arildo (3), Valente, José 
Gomes (8), Marco (24), Cotlon (9), e 
Mário Neto (12). 

Preinador; Fausto Pereira. 

  

BENFICA - Barbosa (8). E. Mar 
ques (14), Mike Plawden (9), Gameiro 
(21), Guimarães (2), Lisboa e Silvestre 
(4). 

Preinador: José Curado 

Marcha do marcador: aus 5 m: S-10; 
tos TO m: 21-20; dos 15 m: 27-26; aus 
20 m:; 35-36; aos 25 m: 38 “os 30 
m: 4 Dm: 55-54; e dos 40 m: 
73-65, 

Com o Benfica a começar o jogo dei- 
xando ficar no banco Lisboa, Guima- 
rães e Henrique Vieira, pensar-se-ia 
que facilmente o Hliabum se adiantaria 
no marcador. Mas quem assim pensou 
bem se enganou... 

O Benfica, como seu base Gameiro 
em plano de destaque (foi sómente o 
melhor marcador da equipa), ba 
muito bem e equilibrou o jogo du 
toda à primeira parte - as duas equipas 
perfilhavam sistemas idênticos de mar- 

ão individ + Com manifesto a 
e por acaso, provou-se, 

sto as duas melhores defes 
cional. 

Como curiosidade diremos que a 
marcação dos dois norte-americanos em 
cempo, ao fim da primeira te era de 
2 pontos para Cotton e de 4 para Mike 
Plawden, Sintomático. 

No reatamento, com José Curado a 
tentar dar a volta aq jogo, fazendo en- 
true Lisboa, de imediato Fausto Pereira 
contrapos um trunto chamado Raul 
Paula, que anulou completamente. o 

  

    Rj aos 1 

      

   

    

      

      

Jogador benfiquista, não lhe dando es- 
paço de manobra, marcando-o sempre 
muito em cima. Lisboa não logrou um 

mento de 3 pontos é que- 

6 lançamentos de curta 

smpre com a oposição do 

dhavense, que não iveram 

   

  

unico Jam 
dou-se pel 
distane 
jogador 
exito. 

No entanto, iam decorridos 5 minu- 
tos do tempo complementar é havia um 
ligeiro ascendente da turma encarnada 
que usulvuia então de uma vantagem 
de 4 pontos. Logo Fausto Pereira resol- 
veu jogar qulra cartada que seria deci- 
siva: o base José Gomes (note-se que 
António Almeida, base principal, não 
Jogou devido a lesão) saiu exausto pois, 
fez um excelente jogo, com entrega to- 
tal à luta, e foi substituido por Anas- 
tácio. Com a entrada deste para base, 

      

  

  

    

   

: 
Cotton, que alé então Linha estado 
francamente mal no ataque, começou qu 
aparecer mais solto uma vez que ac 
ando recuado em apoio a Anastá 
conseguia arranjar aço para lanç 
de trás, penetrar na área restricta obri- 
gando os benfiqu 3 ; 

sobre faltas para o suster. 
Foi uma segunda parte empolgante, 

verdadeiramente electizante. O Benfica 
tudo tentou, fazendo entrar 0 angolano 
Guimarães, mas o Hliabum já Linha 
“ganho o jogo" na disposição da suú 
defesa e nos seus perigosos contra-ala- 
ques onde o brasileiro Mirco sobres- 
saia. E 

Sobre a urbitragem, apenas uma 
palavra: excelênte. Foi a melhor dupla 
que arbitrou esta temporada em Ílhavo. 

Santos Vidal 

    

  

     

  

      

      

   

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  [FUTEBOL] 
  

e 

DA I DIVISÃO 
(Contingado da página anterior) 

NEGE, 2— FIDEC, 1 
Acção disciplinar xwartões amarelos 

para Cost (354, Jorge do Nege (44'), 
Vitor (40) e Jorge do FIDEC (75). 

  

Embora jogar contra q vento, à 
equipa do Nege reagiu, de forma sensi- 

     

vel, ao golo obtido pelos visitant ten- 
do apostado no ataque a par pri- 
mero quarto de hora do encontro.   

Durante a primeira parte do encon- 
tro, a equipa da Gafanha não conse- 
gutu violar à da PIDEC, com 

Ar que Livia ali". 
No segundo tempo, apenas com um 

avançado na frente, Rita, a FIDEC vi- 
via a proporcionar um maior pendor 
atacante ao seu adv io, faltando 
apenas colocar uma tabuleta a dizer 
“aluga-se”, no meio mpo da turma da 
casa, pelo que a vitória final do NEGE, 
não nos surpreendeu, surgindo como 
Justo corolário do esforço dispendido ao 
longo dos 90 minutos de Jogo. 

À arbitragem a tender só para um 
lado, da FIDEC, com o árbitro muito 
mal auxiliado por um dos seus fis is 
de linha, do lado do banco dos suplen- 
tes. E pena que a equipa de arbitragem 
não estude a li antes de sair de ca- 
sa. 

  

      

  

     
   

    

  

    

Aníbal Figueiredo 

  

Alba, 8 — Pedralva, 1 
Jogo no Parque Alba (Albergaria-a-Velha). 
Arbitro: Virgílio Figueiredo, auxiliado por 

Fernando Rocha e Vítor Fernandes. 

ALBA — Luís Filipe; Carapinheira, Tó 
Zé, Carlos Manuel e Jorge Álvaro; G: 
Júlio e Simões; Babuna (Bé, 70), Torres e 
Vitinha. 

PEDRALVA — Morgado; Raposo, Tó Zé (Zé Tó, 36), Saul (Gomes, 66) e Machado; RO, Vítor e Mendeds; Tóia, Celestino e 
'aulo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Babuna (35), Vitinha (56 e 67), Torres (60), Simões (62, 8-p.), Bé (72), Júlio (76 
e 90) e Celestino (83, g.p.). 

Acção disciplinar: cartões amarelos 
Machado (19), Tóia (53), Vitor (62)e TóZé (83). 

A história do jogo pode resumir-se nos golos, 
tamanha foi a superioridade dos donos da cas que 
perderam, isso sim, a oportunidade de conse- 
guirem um resultado «histórico». 

Contando com um meio campo de luxo, onde 
pontificou um «miúdo», Babuna de seu nome, 
que realizou jogadas sensacionais a «dizerem» 
que está ali um jogador de largo futuro. 

Durante a primeira parte Os forasteiros ainda 
conseguiram evitar o descalabro, mas no 
começo, por deficiente condição física, cairam 
verticalmente nunca criando quaisquer dificul- 
dades aos locais. 

Arbitragem apenas excelente. 

Esmeralda Martins 

  ANDEBOL 

Hliabum, 35 — FC Lapa, 25 
Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 
Arbitros, Fernando Ferrão e Manu- 

el Moreira (Braga). Fiscal de mes 
Manuel Rodrigues. 

  

    

HALIABUM - João Carlos, Chico 
Gamelas (6), Senos (9), Lagarto, Leite 
(6), Z626 (5), Casimiro (5), Garcia, Edu- 
ando Gamelas (4), Hélio, Márinho e 
Lopes. 

Freinador: Hélio Maia. 

FC LAPA - Vaz, José Luis (7), An- 
tero (3), Anibal (2), Paulo Silva, F. Fer 
reira (3), José Pereira (4), Rui Costa, 
Albano, Mário (4), Rolando (2) e Deo 
lindo. 

Preinador: Luis Martins. 

Ao intervalo: 19 - 15 

Não há dúvidas que es 
mais uma demons 

Jogo foi 
cupa- 

njunto ilha- 
vense, que sob à orientação de Hélio 
Muia assegurou já, e por mérito pró- 
prio, a sua ascenção à segunda divisão 
naciuonal. 

A história deste jogo resume-se 
mais na apreciação dos dois contendo- 
res do que do jogo desenvolvido por 
ambos, tão gritante foi a diferença de 
categoria à separar as duas equipas. 

Por banda do Hhabum foi a demons- 
tração plena de uma equipa bem entro- 
suada em Untos os seus sectores com um 
bloco defensivo excelente e agressivo, € 
com um ataque onde pontifica Senos 
(um pivot de grande cutegoria), e Cusi- 
miro que à jogar também pelo centro é 

   
    

  

  

          

   

  

um Jogador de exe 
otensiva- Nos flancos a s 

ntre prestação 

liência vai 

  

Campeonato Nacional da III Divisão 
inteirinha para Leite, na esquerda, e 
Zeze um esquerdino nato a Jogar pela 
direita, 

Uma palavra para Chico é Edurilo 
Gamelas, dois lutadores par excelencia 

o os demolidores de toda a organiza- 
to defensiva adve ria, ca abrir bre- 

chas para os liros de zona frontal. 
Ambos os guarda redes são bons 

cada um no seu estilo. João Carlos, so- 
brio, seguro « eficiente, lopes mais 
espectacular, mais ginasticado é lam- 
bém muito seguro. 

É este o perfil da equipa cencedora 
A equipa do PC Lapa valeu pelo seu 

espirito de luta e pelo valor de dois dos 
seus jogadores - José Luis e José Perei- 
ra. São dos excelentes executantes, no 
entanto a equipa é muito permeável na 
sua defesa, deixando que a equipa 
udve desenvolva tabelas dentro 
da zona dos 9e 7 metros. 

Arbitragem em grande plano. 
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APARTAMENTOS EM 
AVEIRO T1, T2, T3 e Tá 
- Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
177 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 
APARTAMENTOS EM 
ESGUEIRA T2, T4 e T5 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 
APARTAMENTOS NA 
BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A- - Telf. 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS Bair- 

ro do Liceu -T1, T2, T3 
e Ta, com ou sem ga 
ragem - Mediterra - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177 A - Telf 

29491 - Aveiro 
ALGARVE - Terrenos 
para construção, apar- 
tamentos e vivendas. 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
Y/7-A - Tel. 2949 - 

Aveiro 

2, vende-se. Urbani- 
zação de Azurva. Telf. 
93482 - Aveiro 
ESTACIONAMENTOS, 

Vendem-se/alugam-se. 

Telf 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixugueira - Estarre- 

ja Tel. 94254. 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se Tel. 
26568-Aveiro 
VIVENDAS desde 2.500 
contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS vendem-se 
Tel. 25464-Aveiro. 

QUINTA 27.000 metros. 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esqueira. 

APARTAMENTO DE 

LUXO, T3, varandas 
-"para o mar, óptima 
construção, vendem- 
-se. Av. do Brasil - 
Buarcos - Figueira da 
Foz. - Alferpa, Lda. - 

Telfs. 751362/751328 - 

Palhaça. 

PAVILHÕES, c/ escritó- 
rios e cabine, área to- 
tal 2.500 m2, vendem- 
-se'alugam-se, a 10 

Km de Aveiro. Telt. 
721457 - Oia. 

SUPERMERCADO, ven- 
de-se em Frossos, 
com ou sem predio. 

Tratar: Abilio, no Su- 

per Rodão - Variante 
de Cacia - Telf. 91381 
Aveiro. 

  

+ 
CASA, aluga-se. Costa 
do Valado, Telefone 
SB. 
CAVESOTAO, precisa- 
-se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

  

SENHORA, olerece-se, 
para empregada do- 

méstica. Telf. 20673 - 
Aveiro 
EMPREGADO, 
publicidade 
me Telf. 
lhavo 

ramo 
(part-ti- 

361647 

  

LICENCIADO/A em tar- 
mácia, precisa-se, pa- 
ra Direcção Técnica 
de Farmácia na Regi- 
ão de Aveiro: Respos- 
ta ao "Diário de Avei- 
ro” ao no 55. 

  

MAQUINAS TRICOTAR 
“BROTHER” - Rua Dr. 
Alberto 

Aveiro 
Souto,2 

PRETOS, 
vendem-se. Centro 
Comercial OITA, loja 
312 -Aveiro 
HOS DE TRICOTAR - 

Jobrilã - R. Agostinho 

Pinheiro, 6 - Aveiro 
ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - JERCAR - Tel. 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 
CARNES - Talho João 
Rocha - Aua José Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R. dos Marotos, 
66 (a Pr. do Peixel 
Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida, Tel 
25474 Aveiro. 

PEDES TROPICAIS 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, loJa 12 - 
Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Aveirense - 
Telf. 321862 - llhavo. 

CANON - Maquinas 

escrever - R.Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

Receitas 
BOLO COM GELEIAS 

4ovos 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Ld.a - 
Oliveirinha Telf. 94589- 
Aveiro 
AEG TELEFUNKEN' - 
Cidel - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 
Tel. 25071 - Aveiro 
TV - VIDEO - Al Capo- 
ne, Ilhavo 

ARTIGOS DESPORTO - 
"O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 
PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Tel. 
21460) 24631 - Aveiro 
CAFES TOFA - Francis- 
co J. G. da Silva - A. 
José Estevão, 19-1.0 - 
Tel. 27844 - Aveiro 
CHOURIÇO VEGETAL - 
Centro Dietético Giras- 
sol - Avenida Louren- 
ço Peixinho, 179 - Loja 

E - Aveiro 
ZOOM TAMRON 70 , 
150, barata, contactar: 
Helder. Telf. 91876 
(noite) - Aveiro 

  

MÁQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se. 
Tei. 369583 - Ilhavo 

  

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 
94225 - Póvoa do- 
Valado 
EURO-MERCADO - R. 
Padre Antonio Diogo, 

B1 - Tel. 365285 - Gata- 
nha da Encarnação - 

3830 llhavo 
CAFE “O LAVRADOR” 
-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Tel. 27759 - 
Aveiro 

CONSTRI civiL - 
acabamentos / pintu- 

ras Telefone 29487 
S.Bernardo 
REPARAÇÕES Electro- 
domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVID Estofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tas - Costa do Valado 
TALHO Antônio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / franjas. R. 

do Carril, 64-1.0 
Aveiro 

Farinha de trigo (o peso dos ovos) 
Manteiga (o peso dos ovos) 
Açúcar (o peso dos ovos) 
Fermento inglês, 2 colheres 
(das de chá) 
Geleias de fruta q.b. E 

Batem-se bem os ovos com a manteiga, a farinha e o açúcar 
e deita-se esta massa em duas formas iguais. Vai ao forno bem quente ' 
e quando está meia cozida, põe-se-lhe por cima uma camada 
de geleia. Tira-se do forno o põe-se uma parte por cima 
da outra deixando a parte que tem a geleia para o lado de cima. 
  

BIFES DE VITELA COM NATAS 
Bifes de vitela q.b. 
1 cebola mediana 
Banha q.b. 
1 colher, das de chá, de colorau 
Natas q.b. 

Corta-se a cebola às rodelas, alouram-se em banha e depois 

tem ram-se com colorau. Juntam-se os bifes temperados de sal 
à cebola e um pouco de água. Deixam-se estufar em lume 
brando. Pouco antes de se servirem adiciona-se-lhes a nata. 
Acompanham-se com arroz de manteiga, ou puré de batata. 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA visite-a. 

Aveiro 
ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 
OURIVESARIA  BRAN- 
CO :Teletone 25524 
S Bernardo 
LOJA DAS MEIAS poi 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 
TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S. 

Bernardo 
DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 
SAPATARIA ANGEL R. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 
CAFE MIMO Tel. 24950 
S.Bernardo 
STAND VELOMOTORES 
Motorizadas. Telefone 
29359 S.Bernardo 
COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

Habitação R. Eng. 

Von Haff, 29-10 Tel. 
27360 Aveiro 
REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 
EL RINCON - Cozinha 
caseira - Tel. 24626 
Aveiro 
DANÇA JAZZ - Giná- 
sio Avenida tel. 20261 
- Aveiro pe 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Município, 
14 - Telef. 6197 - 
Agueda. 

SAPATARIA BRASIL 

  

   

Rua Vasco da Gama, 
72 - Te. 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jahtares - Agueda 
CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 
ALBERTO'S CAFETARI- 
A - Centro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 
1 - Aveiro 

63757 - 

PROJECTOS DE ELEC- 
TRICIDADE - Telefone 
24985 - Aveiro 
MARIA MANUEL EAR 
BOSA - Designer - 

IADE - pós-graduada, 
design gráfico. Atelier 

- Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 - 
Teif. 24345 - 3800 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telf. 27473 - Aveiro 

SALÃO BOLINÃO 
Cabeleireiro homens. 
Marcaçôs telefônicas. 
Telf. 21176 - Aveiro 

1 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

    

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma" das 

formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro». na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jomal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem à pagar. 

Se. no entanto. o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagara apenas 15500 por cada palavra 
alem das cinco 

to
 

J O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

« Telefone 

  

“ontam apenas como uma palavra. 

  

  

  
hôtel aurore montmartre ** 

Sorte 
P= de Cichy 

76, rue de Clichy — 75009 PARIS 
Tél. (1) 48.74.85.56 
Télex 280 520 F 
Metro: Place de Clichy/Trinite 

    o 
ELES 

OPERA 
a Tua. BASTILLE 

/ Waç O 
4 EIFFEL Seg      

Completamente reconstruído. 

Casa de banho completa — Televisão a cores — Telefone directo — 
Minibar em todos os quartos. 

Bar/restaurante aberto em Maio próximo. 
A dez minutos da Ópera e dos Champs Elysées. 
Single — 280 FF e 310 FF. 

Duplo — 350 FF. 
Triplo — 450 FF. 

OS PROPRIETÁRIOS: 
CAMILO PEREIRA — NADINE LECORRE-PEREIRA. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
  

pru DAS CORTINAS 

  

     
    

VISITE-NOS! O Juiz de Direito, 

VENHA APRECIAR A n/ EXPOSIÇÃO ATE 

ALCATIFAS e TAPEÇARIAS e TECIDOS P/ CORTINADOS 
PAPEL DE PAREDE e PLÁSTICOS (estrangeiros) 

EDREDONS e COLCHAS, etc. e CAPETES BELGAS, 

UM CONSELHO: NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 

FILIAL: R. 1.º Visconde da Granja, 4 

DA COMARCA DE AVEIRO 
ANÚNCIO 

FAZ-SE SABER QUE por sentença de 9 de Fevereiro 
corrente, foi declarada em estado de falência a firma 
«ZEMEN EMPREITEIROS, LDA.», sociedade por quotas com 
sede na Rua do Areeiro, S. Bemardo, Aveiro, tendo sido 
fixado em trinta dias, contados da publicação deste anúncio 
no «Diário da República», o prazo para os credores recla- 
marem os seus créditos. 

Falência n.º 6/85, 2.º Secção — 1.º Juizo. 

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro, 13, Fevereiro. 1987. 

  

E ALCATIFAS 
DE 

AVEIRO 
AV. LOURENÇO PEIXINHO, 251 

DE EXCLUSIVOS a) Rui Manuel Marques Traqueia 
(«Diário de Aveiro», N.º 543, de 6-4-87). 

AVEIRO 
No melhor local da cidade (Av. 

Dr. Lourenço Peixinho), zona 

comercial em r/c e cave, c/ área 

aproximada de 800 m?, em cons- 

  

  

em lã e seda, tipo belga, e de ARRAIOLOS 

  

  

Visite também a n/ exposição de TAPEÇARIAS 
ORIENTAIS importadas directamente da 
PÉRSIA — PAQUISTÃO — ÍNDIA — CHINA 

trução a iniciar brevemente. 

VENDE-SE 
  Resposta ao «Diário de Aveiro» 
            

 



Última 
Hannovermesse/87 | 

  

“EERAMESEA Eua 

A Feira de Hannover, na passagem do 
seu 40." aniversário, continua a constituir 
o maior e um dos mais importantes 
certames industriais do mundo. Reali- 
zada anualmente no mês de Abril, a 
“Feira das Feiras» recebe milhares de 
visitantes profissionais, aos quais é 
proporcionada a possibilidade de apre- 
ciar as soluções técnicas mais avançadas 
nos mais diversos sectores de actividade 
económica, desde a robótica até equi- 
pamentos de segurança para edifícios. 

5.715 EXPOSITORES DE 48 PAÍSES 

A Hannovermesse/87 conta, no ano em 
curso, com a participação de 5.715 expositores, 
3.918 dos quais da Alemanha Federal, e 1.797 
provenientes de outros paises. Importa salientar 
que, em 1986, o número de expositores foi de 
5.332 (1.668 estrangeiros), números que 
demonstram bem a crescente importância do 
certame. 

O recinto da Feira tem uma área aproximada 
de 970 mil metros quadrados (sem considerar os 
parques de estacionamento, 1.123.100 m2, e 
zonas de tráfico, 84.000 m2), superficie da qual 
foram alugados 379.100 m2 (265.500 nos 
pavilhões e 113.600 na área descoberta). 

Este espaço é preenchido, ou não fosse à 
Feira de Hannover conhecida como a «Feira das 
Feiras», por 15 exposições monográficas, dis- 
tribuídas pelos 23 pavilhões existentes e pela área 
descoberta: mercado “mundial de, electrónica e 
electrotécnica, subcomponentes, componentes e 
sistemas electrónicos, centro internacional de 
construção de unidades industriais, limpeza, 
eliminação de resíduos e manutenção, propulsão, 
controlo e manuseamento, centro mundial de 
técnicas de manutenção, robótica industrial, 
investigação e tecnologia, subcontratação, fer- 
ramentas industriais, centro de publicidade, 
mostra especial «Iniciativas para a Fábrica do 
Futuro», fomento económico e criação de 
empresas, juventude e tecnica e, ainda a expo- 

sição do pais associado da Hannovermesse, este 
ano a China. 

- JTALIA: 
O PAIS ESTRANGEIRO 

COM MAIS EXPOSITORES 

A lália é, dos 48 países representados na 
Feira de Hannover (excluindo naturalmente a 
Alemanha), aquele que conta com maior número 
de expositores (283), seguindo-se a França (213), 
a Gr2-Bretanha (148), a Suiça (143), os Paises 
Baixos (137), a Espanha (123), a Austria (114), e 
o Brasil (85). 

Portugal está representado por 19 empresas 
industriais e, também, por três organismos, a 
Camara de Comercio e Indústria Luso-Alemã (no 
Trade-Center), a Associação Industrial de 
Agueda e a CGI Woltram, estes no Stand 
Colectivo de Portugal situado no pavilhão 4, no 
qual tem lugar a mais importante bolsa de 
subcontrataçao do mundo. 

A presença portuguesa aumentou considera- 
velmente em relação a 1986, pois, nesse ano, o 
número de expositores foi apenas de três. 

96 MIL VISITANTES AO SEGUNDO DIA 

Segundo estatisticas fomecidas pelo excê- 
lente Centro de Imprensa da Feira de Hannover, 
dois dias depois de ter aberto as suas portas, o 
certame recebeu 96 mil visitantes (72 mil em 
1986), sendo ainda de salientar que, nos inúme- 
ros parques de estacionamento implantandos nos 
terrenos contiguos ao recinto da mostra, ao 
terceiro dia, tinham ja estacionado 102.210 
viaturas. 

Apesar da grandeza do certame ter já ficado 
bem demonstrada nestas linhas, são de referir 
alguns dados. A cobrir o evento, estão 5.000 
Jornalistas provenientes de 40 paises, e, ainda em 
relação a cobertura da mostra, as estações de 
radio alema emitem 15 mil horas de programas 
sobre ela(!). A policia de Hannover destaca para 
o recinto da teira cerca de 600 agentes, 60 mil 
pessoas asseguram a prestação de serviço nos 
varios pavilhões de exposição e 1.600 homens e 

Bolsa do Porto cresceu 
600 por cento no primeiro trimestre 

No primeiro trimestre de 1987 a Bolsa 
de Valores do Porto registou um aumento 
de cerca de 600 por cento, nos montantes 
dos títulos transaccionados, em compa- 
ração com igual período do ano passado. 
Ao aumento do ritmo de actividade 
associou-se uma espectacular subida das 
cotações, tendo sido atingidos com alguns 
papéis aumentos superiores a 100 por 
cento. 

A Bolsa nortenha transaccionou durante 
os primeiros três meses deste ano um total de 
2.777. 683 títulos no valor global de 9.020.191 
contos, contra 964.225 títulos no valor de 1.342 
contos o ano passado. 

O maior crescimento ocorreu no mercado de 
acções que, durante este período, efectuou um 
movimento 300 vezes maior do que no ano 
passado. 

Este ano foram negociados na Bolsa de 
Valores do Porto 750.953 acções que envolveram 
3.952.000 contos, contra 69 mil títulos no valor 
de 113 mil contos o ano passado. 

Em obrigações o crescimento foi de cerca de 
270 por cento. 

Durante o primeiro trimestre de 1986 foram 
transaccionadas 895.225 obrigações no valor de 
1.228.557 contos, enquanto no mesmo período 
deste ano mudaram de mão 1.744.944 obrigações 
no valor de 4.615.000 contos. 

A Bolsa de Valores do Porto transaccionou 
ainda durantes este período 241.440 títulos de 
participação no valor de 307.504 contos e mais 
144.428 contos em direitos de subscrição em 

acções, durante sessões especiais de Bolsa. 
O aumento do ritmo de actividade que se tem 

feito sentir desde o início deste ano foi acom- 
panhado por importantes subidas das cotações no 
mercado de acções. 

As subidas mais importantes durante este 
período foram as da Estoril Sol. 

Estas acções, depois de terem estado 

«paradas» durante alguns meses, dispararam no 
último mês, registando subidas diárias de 5 por 
cento. 

As Estoril Sol cotadas no início de Janeiro a 
1.7000 escudos atingiram no final de Março os 
4.900 escudos, o que corresponde a um aumento 
de cerca de 190 por cento em três meses. 

As acções da Estoril Sol, ou o negócio da 
China como são consideradas nos meios bol- 
sistas, atingiram ontem os 5.150, mantendo 
assim no início de Abril o aumento diário de 5 por 
cento. 

Também as acções.da Celulose do Caima 
estiveram em destaque durante este período ao 
subirem de 72.500 para 170.900 escudos o que 
corresponde a um aumento de 135 por cento. 

Bom comportamento estão a ter as Heler 
Factoring que subiram de 6.000 no início do ano 
para 12.100, o que corresponde a um aumento de 
102 por cento. 

O papel da Cires teve também uma boa 
evolução, subindo de 4.900 para 9.450 escudos, 
que traduz um aumento de 93 porcento. 

Importantes subidas durantes estes primeiros 
três meses do ano tiveram muitos outros papéis. 

As acções da Triunfo subiram 98 por cento ao 
passarem de 272 para 540 escudos. 

De salientar que este papel vinha registando 
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mulheres ocupam-se da limpeza do recinto. A 
finalizar, registe-se que todos os gostos gastro- 
nómicos dos milhares de visitantes podem ser 
satisteitos nos 36 restaurantes existentes na Feira, 
com os seus 14 mil lugares. 

PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA 
REGISTADA EM VÍDEO 

Numa iniciativa da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Alemã, a participação portuguesa 
na Feira de Hannover foi registada em «vídeo», 
cuja gravação teve início na passada sexta-feira, 
tendo sido concluída ontem. 

O «vídeo», para além de uma panorâmica 
geral da «Feira das Feiras», contém pormenores 
sobre o «stand» colectivo de Portugal, localizado 
no Pavilhão de Subcontratação, e, ainda, sobre as 

três empresas portuguesas que expõem os seus 
produtos em espaços individuais, a «Mecanarte», 
fabricante de rodas e rodízios, a «SIPE», pro- 
dutora de equipamento eléctrico, e a «Cristaluz», 
tabricante de artigos de iluminação. 

Alguns dos responsáveis por empresas par- 
ticipantes no «stand» colectivo, foram entrevis- 
tados, tendo referido os objectivos da sua pre- 
sença na Feira de Hannover, assim como o 
sucesso obtido nestes primeiros dias do certame. 

Por seu lado, os secretários-gerais da Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-Alemã e da As- 
sociação Industrial de Águeda, respectivamente 
dr. Hunther Metzger e dr. Castilho Dias, o dr. 
Clauswolfram, da CGI Wolfram, e o eng.º Kon- 
rad Rodrigo, consultor alemão que se encontra a 
desenvolver a sua actividade na AIA, abordaram, 
entre outros, temas relacionados com a subcon- 
tratação, a organização do «stand» colectivo 
português e a importância de uma representação 
do nosso Pais naquela que é a maior feira in- 
dustrial a nível mundial. 

A finalizar, importa salientar que este registo 
em «vídeo» é intregralmente financiado pela 
FGU, empresa alemã de consultadoria, ins- 
tituição que é um dos principais mentores do 
acordo de cooperação enire os Governos alemão 
e português. 

desde há um mês uma espectacular subida, tendo 
chegado aos 620 escudos na sessão de 25 de 
Março passado. 

A partir dessa data iniciou-se uma importante 
descida, estando o papel neste momento cotado a 
515 escudos. 

Por outro lado, a CISF teve um aumento de 82 
por cento, passando de 38.300 para 69.800 
escudos, tendo as Marconi-Port. subido 77 por 
cento, ao passarem de 3.100 para 5.500, 
enquanto as nominativas subiram de 2.700 para 
4.360 escudos. 

As acções da Sonae subiram de 3.900 para 
6.700 escudos, o que traduz um aumento de 73 
por cento, enquanto as da Inapa subiram 67 por 
cento, de 8.500 para 14.200 escudos. 

Crescimento de 42 por cento tiveram as 
acções do BPI-Port. que subiram de 13 mil 
escudos em Janeiro para 18.500 escudos no final 
de Março. 

As acções da Lusotur apresentaram um 
aumento de 40 por cento. 

Cotadas no início de Janeiro a 5.000 escudos, 
atingiram os 7.000 escudos no final de Março. 

Aqueles títulos têm sido alvo de grande 
procura na Bolsa do Porto, tendo protagonizado 
nos últimos dias as maiores operações de Bolsa. 

Só nesta semana foram já transaccionadas 
31.100 Lusotur que envolveram um total de 
217.700 contos. 

Em relação aos restantes papéis foram 
observadas subidas de 49 por cento nas Serrano, 
23 por cento nas Crisal, 40 por cento nas F. 
Ramada, 27 por cento nas Efacec e 31 por cento 
nas Orbitur. 

  

EXPLOSÃO CAUSOU 
DOIS MORTOS 

NO NORTE DE ESPANHA 

Duas pessoas foram mortas e outra gravemente 
ferida pela explosão de uma bomba colocada no 
interior de um carro na localidade de Tafalia, na 
província espanhola de Navarra. Uma das vítimas 
mortais é Alfonso Yoldi Martinez, de 30 anos, infor- 
mou a Guarda Civil. O segundo morto não foi iden- 
tificado. O ferido grave é. Martin Perez Yabar, 
vereador da Câmara Municipal local pelo Partido 

separatista basco «Herri Batasuna», revelou uma 
fonte policial. A explosão verificou-se às 3 da manhã 
de ontem, numa rua próxima da Estação da Tafalla. 

FUMO TÓXICO OBRIGA 
A EVACUAR LOCALIDADE 

NORTE-AMERICANA 

Uma nuvem de gás tóxico provocada por um 
incêndio num armazém de produtos químicos 
obrigou as autoridades a evacuar os habitantes da 
localidade norte-americana de Minot, Dakota do 

Norte. Fontes oficiais locais informaram que uma 
dezena de pessoas, intoxicadas pelo fumo, foram 

internadas num hospital vizinho. Mais de mil 
habitantes da localidade, situada numa zona 
agrícola próxima da fronteira do Canadá, aban- 
donaram as casas para refugiar-se em zonas não 
afectadas pela nuvem tóxica. A polícia revelou que 
uma explosão, seguida de incêncio, verificada 
sábado à noite num armazém de produtos químicos 
libertou uma grande quantidade de gases tóxicos 
que foram empurrados pelo vento em direcção ao 
norte, atingindo a localidade evacuada. O armazém 
destruído pelo fogo continha várias toneladas de 
adubos e pesticidas, altamente venenosos, que 
deviam ser utilizados para a próxima campanha 
agrícola na região. 

JORNALISTA INDIANO PRESO 
POR CRITICAR AUTORIDADES 

NUM «CARTOON» 

O director de uma revista indiana foi preso por 
ter publicado um «cartoon» mostrando os depu- 
tados do Estado de Tamil Nadu como carteiristas e 
os ministros do Governo local como bandidos — 
afirmaram ontem jornalistas. Líderes da oposição e 
jornalistas anunciaram que vão boicotar a Assem- 
bleia Estadual para protestar contra a prisão, no 
sábado à noite, de S. Balasubramanian, director da 
revista semanal «Ananda Vikatan». O presidente da 
Assembleia de Tamil Nadu ordenou que o director da 
revista fosse condenado a três meses de prisão por 
ter «atentado contra o prestígio e dignidade da 
Câmara e reputação dos ministros e deputados». 
Balasubramanian recusou pedir desculpas pela 
publicação do «cartoon» tal como tinha exigido o 
presidente da Assembleia Estadual. 

FRANÇA LAMENTA EXPULSÕES 
ORDENADAS PELA 
UNIÃO SOVIÉTICA 

O Governo de Paris comentou ontem que a 
decisão de expulsar, no sábado, quatro diplomatas e 
dois empresários franceses foi «uma pura e injusti- 
ficada retaliação». Um comunicado do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros referiu que a acção 
soviética é contrária aos interesses das relações 
entre os dois países. O comunicado esclareceu pela 
primeira vez que além da expulsão, no passado dia 
2, de três diplomatas soviéticos, a França exigiu 
também que três outros cidadãos da mesma 
nacionalidade deixassem o país. 

QUADRO DE RENOIR ROUBADO 
DE UMA GALERIA 

DE ARTE LONDRINA 

Um quadro de Renoir, avaliado em 450 mil 
libras, foi roubado de uma galeria de arte em 
Londres — revelou ontem a polícia britânica. A 
Scotland Yard informou que o quadro de Renoir, um 
artista francês do século XIX, intitulado «O vaso das 
flores», foi roubado da Gaieria Wildenstein, entre as 
noites de sexta-feira e sábado. Os ladrões entraram 
na Galeria depois de terem arrombado a porta da 
frente. 

GUERRILHEIRO COMUNISTA 
CAPTURADO NAS FILIPINAS 

Um presumível guerrilheiro comunista filipino 
foi capturado ontem pouco antes de a Presidente 
Corazon Aquino discursar num comício — reve- 
laram autoridades militares. Soldados apreenderam 
uma arma que estava na posse do suspeito comu- 
nista, que foi detido 90 minutos antes de a senhora 
Aquino chegar à cidade de Tacloban, no centro das 
Filipinas, para um comício. O detido é um presu- 
mível membro dos esquadrões da morte comunis- 
tas chamados «Pardais», que têm atacado várias 
vezes nas últimas semanas. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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